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Notas: 
 3RURSomRGDDXWRUDDSUHVHQWHGLVVHUWDomRIRLHVFULWDDRDEULJRGRDFRUGRRUWRJUiÀ-
co anterior ao actualmente vigente.
 7RGDVDVFLWDo}HVIRUDPHVFULWDVHPSRUWXJXrVFRQIRUPHRDFRUGRRUWRJUiÀFRXWL-
lizado na respectiva edição, ou traduzidas livremente pela autora, quando se apresentavam 
originalmente em língua estrangeira, de forma a estabelecer uma uniformidade na apresenta-
ção e escrita.  
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da Avó Helena, situada na Madalena, freguesia e concelho de Paredes, no distrito do Porto.
 $WUDYpVGRWUDEDOKRGHLQYHVWLJDomRHGHOHYDQWDPHQWRGRHGLÀFDGRSURFXUDVH
em primeiro lugar o reencontro com os espaços de infância e a análise quer dos edifícios 
pré-existentes como da envolvente em que estes se inserem, restituindo a sua história e es-
WXGDQGRDVVXDVFDUDFWHUtVWLFDVDUTXLWHFWyQLFDVHFRQVWUXWLYDVGHPRGRDGHÀQLUXPPpWRGR
GHLQWHUYHQomRMXVWLÀFDGRHFRQVLVWHQWH
 Aliando este processo de análise e interpretação à experiência e visão pessoais da 
DXWRUDTXHVWLRQDVHHUHÁHFWHVHGHTXHPRGRVHSRGHUiGDUXPDQRYDYLGDjDQWLJDFDVD
desabitada há quinze anos, estabelecendo-se uma componente prática de resposta sob a 
IRUPDGHSURMHFWR
Palavras-chave: 
Tempo | Memória | Permanência | Mudança | Habitação | Intervenção | Arquitectura Verna-
cular | Madalena 
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Abstract
 7KHSUHVHQWHGGLVVHUWDWLRQIRFXVHVRQWKHGHYHORSPHQWRIDQLQWHUYHQWLRQSURMHFW
for a group of buildings with a housing and agricultural character, placed in the property of 
Helena Grandmother’s house, located in Madalena, parish and municipality of Paredes, in 
the Oporto’s district.
 Through the extensive work of investigation as well as a building survey, it was 
primarily sought to rediscover childhood places and analyze the pre-existing buildings, as 
well as the surroundings in which they belong, to restore its history and to study their archi-
WHFWXUDODQGFRQVWUXFWLRQDOFKDUDFWHULVWLFVLQRUGHUWRGHÀQHDQDSSURSULDWHDQGFRQVLVWHQW
method of intervention.
 Combining the previously mentioned analysis and interpretation method with the 




Time | Memory | Permanence | Change | Housing | Intervention | Vernacular  Architecture | 
Madalena
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Prelúdio 
 “ Todos nós vivemos a arquitectura, mesmo antes de sequer conhecer a palavra 
arquitectura. As raízes do nosso entendimento arquitectónico encontram-se nas nossas pri-
meiras vivências: o nosso quarto, a nossa casa, a nossa rua, a nossa aldeia, a nossa cidade, 
a nossa paisagem – cedo as experimentamos de forma inconsciente, e mais tarde as compa-
ramos com as paisagens, cidades e as casas que se vieram juntar. As raízes do nosso enten-
dimento arquitectónico encontram-se na nossa infância, na nossa juventude: encontram-se 
QDQRVVDELRJUDÀD2VHVWXGDQWHVGHYHPDSUHQGHUDWUDEDOKDUGHIRUPDFRQVFLHQWHDVVXDV
experiências pessoais como bases dos seus projectos. A tarefa de projectar pretende desen-
cadear este processo. 
 Questionamos o que nos tocou, o que nos impressionou, o que foi que na altura 
gostamos nesta casa, nesta cidade – e porquê? Como era feito o espaço, a praça, qual era o 
seu aspecto, que cheiro se sentia no ar, como soavam os meus passos, como soava a minha 
voz, de que modo senti o chão por baixo dos meus pés, o puxador na minha mão, como era 
a luz nas fachadas, o brilho nas paredes? Havia uma sensação de estreiteza ou amplitude, 
de intimidade ou grandeza?
 Soalhos como membranas leves, massa pesada de pedra, panos macios, granito po-
lido, cabedal suave, aço bruto, mogno polido, vidro cristalino, asfalto mole aquecido pelo 
Sol... – os materiais dos arquitectos, os nossos materiais. Todos os conhecemos. E contudo 
não os conhecemos. Para projectar, para inventar arquitecturas, temos que aprender a tra-
tá-los conscientemente. Isto é trabalho de investigação, é trabalho de memória.”
 ZUMTHOR, Peter; Pensar a Arquitectura, Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 2009, p.65 – 66
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 Em Pensar a Arquitectura, o arquitecto Peter Zumthor escreve sobre a memória 
FRPRXPHOHPHQWRELRJUiÀFR²“(...) nós somos aquilo de que nos lembramos.”1 - , en-
tendida como um registo de impressões que se reúnem através de diferentes experiências, 
desde as mais ingénuas até às mais conscientes, num sentido contínuo de acumulação de um 
atlas de referências pessoais. Nos seus escritos, Zumthor aproxima-se de uma visão feno-
PHQROyJLFDGDDUTXLWHFWXUDTXHWHPFRPRREMHFWRSULQFLSDODV“(...) primeiras memórias de 
infância.”2. 
 Segundo o conceito criado por Edmund Husserl, a visão fenomenológica ou feno-
PHQRORJLDVLJQLÀFD“(...) um olhar puro sobre um fenómeno (...)”3 através do qual possa-
mos “(...) ver a sua essência (...)”4, numa procura ao encontro do sentido original da pala-
vra grega theoria,TXHVLJQLÀFDSUHFLVDPHQWH“(...) olhar para (...)”5. Para a fenomenologia, 
o conhecimento é adquirido apenas através da experiência individual dos fenómenos, o que 
formará uma visão do mundo para o indivíduo. 
 (VWHPpWRGRGHLQYHVWLJDomRÀORVyÀFDHVWHQGHXVHDWpDRFDPSRGLVFLSOLQDUGDDU-
quitectura, constituindo um novo método de aprendizagem: o da experiência. Embora de 
forma ingénua, as experiências iniciam-se na infância, pois desde cedo habitamos os espa-
ços e retemos impressões sobre estes. É corrente a associação das memórias de infância a 
produtos de consciência naïf  e de pouca precisão, em correspondência com as imagens que 
se podem reter dos sonhos ou da imaginação, factos que levam à sua desconsideração. Mas, 
embora apresentem detalhes esfumados, as memórias de infância permitem-nos recordar as 
atmosferas, que são para Peter Zumthor as imagens de “(...) o que nos impressionou (...)”6. 
Este tipo de memórias evocam sensações vividas e encontram-se “(...) anexadas a lugares 
e eventos.”7. Será assim possível sentir o calor de um espaço, a intensidade do brilho da luz 
TXHHQWUDYDSHODMDQHODDVHQVDomRGHHVIRUoRTXHRVDOWRVGHJUDXVGHXPDHVFDGDQRVID-
ziam sentir... Por este facto, as memórias são de um corpo em acção no espaço e criam nos 
seus músculos uma “(...) consciência embebida (...)”8 como uma inscrição física de hábitos 
orgânicos. 
 No entanto, “A arquitectura do interior da mente que advém das imagens das nos-
1 PALLASMAA, Juhani; Encounters 2, Helsinquia: Rakennustieto, 2ª Edição, 2012; p. 24, tradução livre da 
autora
2 Ibidem; p. 91, tradução livre da autora
3 HUSSERL, Edmund; apud PALLASMAA, Juhani, op. Cit.; p. 91, tradução livre da autora
4 Ibidem; p. 91, tradução livre da autora
5 Ibidem; p. 91, tradução livre da autora
6 ZUMTHOR, Peter; op. Cit. ; p. 65
7 PALLASMAA, Juhani, op. Cit. ; p. 26, tradução livre da autora
8 Ibidem; p.137, tradução livre da autora 
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sas experiências e memórias, é construída sobre princípios diferentes dos da arquitectura 
GHVHQYROYLGDGHXPDDERUGDJHPSURÀVVLRQDOµ9 e, porque vivemos uma constante oscila-
ção entre diferentes realidades, desde a material e espacial, à cultural, mental e temporal, 
a arquitectura transforma-se “(...) essencialmente numa forma de arte de reconciliação e 
mediação (...)”10. 
 Ao longo do processo de aprendizagem em arquitectura, outras experiências se 
MXQWDPjVDGTXLULGDVà prioriDVYLDJHQVDVOHLWXUDVDVSHTXHQDVH[SHULrQFLDVGHSURMHFWR
R(UDVPXVXPHVWiJLRDFDGpPLFR2FRQMXQWRGHWRGDVDVH[SHULrQFLDVIRUPDXPDEDVH
simultaneamente sensível e racional. 
 1DSUHVHQWHGLVVHUWDomRVHJXLQGRRGHVDÀRODQoDGRSRU3HWHU=XPWKRUHQRHQWDQWR
sem se querer avançar por estudos fenomenológicos, pretende-se dar uso aos conhecimentos 
adquiridos através de determinadas experiências revividas ao longo do processo de um pro-
MHFWRGHDUTXLWHFWXUD
 &RPRREMHFWRGHHVWXGRGDSUHVHQWHGLVVHUWDomRD&DVDGD$Yy+HOHQD correspon-
de ao espaço do imaginário de infância onde a demora foi mais fantasiosa, talvez porque o 
contacto com os seus espaços corresponde temporalmente ao momento do brotar natural da 
curiosidade humana.
 No decorrer de vários anos, assistiu-se às transformações quer da casa e dos seus 
espaços internos e externos, como às mudanças na sua envolvente. Mas, só no presente mo-
mento, depois de tantas outras demoras em outros locais e eventos, é possível a constituição 
de uma crítica racional sobre as impressões retidas. 
 Como se pode aprender com um espaço do qual também se faz parte e que se co-
nhece em profundidade? 
  Agora, “(...) estamos ambos diferentes.”11. Ambos nos transformamos. 
 O reencontro com a casa e a “(...) pesquisa sobre as imagens da intimidade (...)”12 
serão o impulso, “(...) o trabalho de investigação (...)”13SDUDRSURMHFWRTXHGDUiQRYRV
FRQWRUQRVDRIXWXURGDFDVDDFWXDOPHQWHYD]LDHHPHVSHUD2REMHFWLYRQmRpSRULVVRRGH
reverenciar a casa museu da infância e das memórias. Mas, como se poderá repensar a casa 
da avó e dar-lhe a utilidade há muito tempo perdida?
9 PALLASMAA, Juhani, op. Cit. ; p. 92, tradução livre da autora 
10 Ibidem; p. 23, tradução livre da autora  
11 TÁVORA, Fernando apud TRIGUEIROS, Luiz, Fernando Távora, Lisboa: Editorial Blau, 1993, p. 130
12 BACHELARD, Gaston;  The Poetics of Space, Boston: Beacon Press, 1994; p. XXXVI Introduction, tradução 
livre da autora  
13 ZUMTHOR, Peter; op. Cit.; loc. Cit. 
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A casa da avó
 “De há muito que nos conhecíamos... Mas só comecei a conhecê-la melhor 
quando, juntos iniciamos o romance da sua – e nossa – transformação. Havia que 
tocar-lhe e tocar-lhe foi um acto de amor, longo e lento, persistente e cauteloso, com 
G~YLGDVHFHUWH]DVIRLXPSURFHVVRVLQXRVRHÁH[tYHOHQmRXPSURMHFWRGHHVWLUDGRUIRL
um método de homem apaixonado e não de frio tecnocrata, foi um desenho de gesto 
mais do que um desenho no papel. (...) De há muito que nos conhecíamos. Porém agora 
conhecemo-nos melhor e ambos estamos diferentes.”
 TÁVORA, Fernando, apud TRIGUEIROS, Luiz, Fernando Távora, Lisboa: Editorial Blau, 1993, 
p. 130



























A Casa da Avó
Fig. 1 | O concelho de Paredes no território nacional       Fig. 2 | A casa da avó no concelho de Paredes
)LJ_$FDVDGDDYyPDUFDGDDYHUPHOKRHDWUDFHMDGRRSHUFXUVRGRFHQWURGH3DUHGHVDWpj0DGDOHQD$
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Localização
 2REMHFWRGHHVWXGRGDSUHVHQWHGLVVHUWDomRVLWXDVHQD0DGDOHQDDFWXDOIUHJXHVLD
de Paredes, pertencente ao concelho homónimo no distrito do Porto. Este território faz parte 
da área do Vale do Sousa e da região do Douro Litoral.  A freguesia de Paredes, constituída 
HPSHODMXQomRGDVDQWLJDVIUHJXHVLDVGH&DVWHO}HVGH&HSHGD%HVWHLURV%LWDUmHV
Gondalães, Madalena, Mouriz e Vila Cova de Carros, possui actualmente uma área de 3,28 
km2, 8755 habitantes, uma densidade de 2669,2 hab/km2 e encontra-se delimitada geogra-
ÀFDPHQWHDQRUWHSHORPXQLFtSLRGH3DoRVGH)HUUHLUDDQRUGHVWHSRU/RXVDGDDHVWHSRU
3HQDÀHODVXGRHVWHSRU*RQGRPDUHDRHVWHSRU9DORQJR
 A Madalena compreende os lugares do Ribeiro, Mó, Souto, Soutilho, Cova, Picoto, 
Formiga, Vale, Vilela, Redonda, Barreiro, Moinho, Subouteiro, Pena, Casal, Agrela e Lon-
gra, e localiza-se a nordeste da sede de conselho, a cidade de Paredes, da qual dista apenas 2 
km. 
 O seu território é atravessado por dois regatos que deslizam entre dois vales separa-
GRVSRUXPDHOHYDomRRQGHÀFDPRVOXJDUHVGR%DUUHLUR5HGRQGD&RYD)RUPLJD9LOHODH
Soutilho. Subsistem ainda nos seu lugares várias quintas: Cova, Pena, Casal, Picoto, Souto, 
Mó e Ribeiro, e ainda o Barreiro, o Subouteiro e a Vale que possuem no seu recinto casas 
senhoriais.  
 O centro da Madalena é o lugar da Redonda, composto por um largo público com 
um cruzeiro central rodeado por várias casas.  
 Junto ao Largo da Redonda situa-se a área de intervenção da presente dissertação, 
ODGHDGDSHOD5XDGD,JUHMDHD5XD3DGUH)UDQNOLP2VHXWHUUHQRSRVVXLXXPDIRUPDEDV-
tante irregular e uma extensão reduzida de apenas 874 m2, dos quais 231 m2 correspondem 
à área de implantação ocupada pelos edifícios pré-existentes, a casa do caseiro e a casa da 
avó. O desnível entre a cota mais baixa e a mais elevada do terreno é de 2 metros, sendo a 
WUDQVLomRGHFRWDVPDLVDEUXSWDQDSDUWHGRWHUUHQRHPFRQWDFWRFRPD5XDGD,JUHMDHP
contraposição com uma transição suave e de pouca inclinação na parte traseira do lote, no 
limite em contacto com a Rua Padre Franklim.  





         A casa da avó





























A Casa da Avó
Fig. 4 | A casa da avó e a sua envolvente próxima 






Fig. 6 | Vista dos dois edifícios da propriedade da casa da avó, à direita, a partir da via de chegada à Madalena, 
MXQWRDR/DUJRGD5HGRQGD
         A casa da avó
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)LJ_*UiÀFRUHODWLYRDRFUHVFLPHQWRSRSXODFLRQDOQD0DGDOHQD
Fig. 11, 12, 13 e 14 | A população e a paisagem da Madalena dos príncipios aos meados do século XX.
$FDVDGDDYySURMHFWRWHPSRHPHPyULD
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Enquadramento Histórico 
 Para uma melhor compreensão do caso de estudo e do lugar em que este se insere, é 
fundamental um breve enquadramento histórico com incidência na evolução espacial e so-
cial, que explicam o carácter híbrido evidente neste território.    
 Actualmente, o lugar da Madalena difere bastante do que foi no seu passado. As 
suas grandes transformações ocorreram aceleradamente no último século, durante o qual 
´FUHVFHXPXLWRXOWUDSDVVDQGRRVDVXDHYROXomRGHPRJUiÀFD2VKD-
ELWDQWHVGHWULSOLFDUDPRVHXQ~PHUR(PHUDPMi”14. Em 2013, após ter 
sido durante vários anos uma freguesia independente, a Madalena anexou-se à nova fregue-
sia de Paredes, devido ao seu forte crescimento e à sua curta distância da cidade de Paredes. 
 Ainda no início do século XX, a freguesia era descrita como sendo “(...) muito pe-
quena (...)”15. A sua organização espacial dividia-se por lugares, que correspondiam às áreas 
de quintas tais como o Barreiro, o Vale, o Subouteiro, a Cova, a Pena, o Picôto, o Souto, a 
0yHR5LEHLUR1RLQWHULRUGDVTXLQWDVRXQRWHUULWyULRDVLDGMDFHQWHÀ[DYDPVHFDVDVGH
caseiros. Apenas nas quintas do Barreiro, do Subouteiro e da Vale existiam casas senhoriais, 
XPDYH]TXHRVSURSULHWiULRVGDVUHVWDQWHVPRUDYDPIRUDGD0DGDOHQDHP3HQDÀHOHQR
3RUWR1DFRQVWUXomRGDVFDVDVHGDVTXLQWDVHUDPXWLOL]DGRVRJUDQLWR²TXHÀFDYDjYLVWD
ou rebocado - , a madeira e a argila. 
 No censo de população de 1 de Dezembro de 191116, foram registados 70 fogos 
presentes na freguesia da Madalena, com uma população de facto de 326 habitantes. A Re-




uma vez que não havia na freguesia “(...) uma única taberna, nem loja de negócio.”17 nem 
uma “(...) casa escolar.”18. 
 Os habitantes da Madalena trabalhavam sobretudo na agricultura, que era também 
a principal actividade de todo o concelho. Nos seus extensos terrenos agrícolas cultivava-se 
RPLOKRRFHQWHLRRIHLMmRDEDWDWDHGHVHQYROYLDVHXPDIRUWHSURGXomRYLQtFRODTXHID]LD
14 PAREDES – Jóia do Sousa; Paços de Ferreira: Anégia Editores, 1996; p. 118
15 BARREIRO, José do; 0RQRJUDÀDGH3DUHGHV3RUWR7LSRJUDÀD0HQGRQoDS
16 Ibidem; p. 444
17 Ibidem; p. 443
18 Ibidem; p. 432
         A casa da avó
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desta freguesia a “(...) principal produtora de vinho (...)”19 do conselho de Paredes.  
 Subsistia também uma dedicação à pecuária pela criação sobretudo de gado bovino 
e suíno, e uma adesão à manufactura do linho, comprovada pela existência de vários teares 
domésticos. 
 Em 1921, não existia ainda uma estrada que cruzasse o território da Madalena. Con-
tudo era possível chegar de carro ou de automóvel, a partir de duas estradas que passavam 
nos seus extremos nascente e poente, e que derivavam em caminhos estreitos, de terra bati-
da e cobertos por vinhas.
 Socialmente, a Madalena era um meio pobre, onde imperava o analfabetismo. Pelo 
Censo da População em 1 de Dezembro de 191120, havia na freguesia uma contagem de 97 
homens e 148 mulheres que não sabiam ler nem escrever face a uma contagem de 46 ho-
mens e 35 mulheres que tinham tido instrução escolar. Contudo, com o passar dos anos e o 
crescente aumento da população, começaram a surgir novas estruturas que viriam impulsio-
nar uma mudança. 
 1RVDQRVMXQWRDRFHQWURGDIUHJXHVLDQR/DUJRGD5HGRQGDFRQVWUXLXVHXPD
pequena escola que permitiu a escolarização de um maior número de crianças. Mas, o au-
mento da população continuou e, nos anos 80, outra nova escola de grandes dimensões foi 
construída, passando a escola antiga a funcionar como Junta de Freguesia. 
 No início da década de 90, surge a primeira estrada alcatroada que destruiu os cami-
nhos pré-existentes cobertos de vinhas, que ligavam a Madalena à cidade de Paredes. Ainda 
QDPHVPDGpFDGDFRQVWUXLXVHXPD,JUHMDQRYDHGHJUDQGHVGLPHQV}HVQRWHUUHQRDQRUWH
GDFDVDGDDYy+HOHQD&RPDUHJXODUL]DomRGDUXDGDQRYD,JUHMDVXUJLUDPWDPEpPDR
longo dessa via novas construções de carácter habitacional. Mais tarde, este fenómeno ex-
pandiu-se a todo o território da Madalena, actualmente denso de pequenas casas isoladas ou 
geminadas. 
 Porém, as novas construções não deram continuidade nem aos materiais de constru-
omRQHPDRVVLVWHPDVFRQVWUXWLYRVYHUQDFXODUHV1RVHGLItFLRVPDLVUHFHQWHVVXUJHRWLMRORj
vista ou o reboco, como materiais de revestimento, e desaparece a pedra e a madeira. 
 Também a clara organização do território se foi dissipando com a evolução deste. 
A anterior divisão por lugares e quintas espalhados pela paisagem perdeu-se. Actualmente 
a massa construída apresenta-se muito mais concentrada e contínua, em oposição à anterior 
dispersão.
19 BARREIRO, José do; op. Cit., p.22
20 Ibidem; p.444
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Fig. 20 | Ao fundo à direita, o território da Madalena visto a partir do centro de Paredes. Data estimada de 1940
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 Para esta mudança na paisagem da Madalena contribuíram as mudanças sociocultu-
rais das últimas décadas.  A população anteriormente dedicada à agricultura e à pecuária, foi 
descobrindo lentamente o sector da indústria. 
 No último censo da população, em 201121, dos 1843 habitantes da Madalena, 772 
apresentavam-se como “residentes economicamente activos”22 dos quais, 37 trabalham no 
grupo de actividades do sector primário, 216 no sector secundário e 519 no sector terciário. 
 Cada vez mais instruída, a população tem vindo a perder práticas comuns passadas, 
quer laborais – a agricultura – quer as que se constituíam como um sistema de hábitos e 
tradições -  tais como as corridas de touros23 que ainda no princípio do século XX se realiza-
vam no Largo da Redonda, ou as reuniões femininas para espadelar o linho.  
 “Não há paisagens para sempre.”24, e de facto, nos últimos vintes anos de contacto 
com o espaço envolvente à casa da avó Helena, foi possível observar transformações mar-
cantes. No entanto, subsistem vestígios da desruralização* levada a cabo nos últimos anos 
numa mistura de antigas estruturas que serviam uma prática em perda – a agricultura -, com 
novas estruturas habitacionais, comerciais e de indústria que marcam um novo modo de 
vida. 
 Coexistem agora ordens distintas neste território cada vez mais próximo da cidade 
da Paredes, e cada vez menos independente da sua urbanidade. É entre esta paisagem híbri-
da e em mudança que se situa a casa da avó Helena.  
 
     
* Desruralização, entendida como: 
“ – a transformação ou o desaparecimento da agricultura enquanto economia 
- a transformação da cultura rural enquanto modo de vida, visão do mundo, sistema de hábitos, crenças, tradi-
ções ou comportamentos.” ; in DOMINGUES, Álvaro; Vida no Campo, Porto: Dafne Editora, 1ª Edição, 2011; 
p. 69
21 http://censos.ine.pt/xportal/xmain?xpid=CENSOS&xpgid=censos_quadros ; Tabela 1.01 – população resi-
GHQWHSRSXODomRSUHVHQWHIDPtOLDVQ~FOHRVIDPLOLDUHVDORMDPHQWRVHHGLItFLRV
22 http://censos.ine.pt/xportal/xmain?xpid=CENSOS&xpgid=censos_quadros ; Tabela 1.04 – população resi-
dente economicamente ativa e empregada, segundo o sexo e o ramo de atividade e taxas de atividade 
23 BARREIRO, José do; op. Cit.; p. 432
24 DOMINGUES, Álvaro; Vida no Campo, Porto: Dafne Editora, 1ª Edição, 2011; p.15
         A casa da avó
      28
)LJ_(VTXHPDGDHYROXomRGRFRQMXQWRHGLÀFDGRQDSURSULHGDGHGDFDVDGDDYy
$FDVDGDDYySURMHFWRWHPSRHPHPyULD





explicação da sua evolução.
 Inicialmente, a casa da avó Helena era uma pequena casa de pedra, situada em 
frente da Quinta da Redonda, onde o avô trabalhava como agricultor. Consta que terá sido 
comprada em 1949, quando os avós se casaram. Esta casa de planta rectangular possuía 
dimensões demasiado reduzidas, concentrava espaços de trabalho com espaços de repou-
so e apresentava-se semienterrada em três das suas faces, o que a transformava numa casa 
sem conforto e, no entanto, igual a tantas outras “(...) húmidas e lôbregas, sem ar e sem luz 
(...)”25, onde vivia a maior parte da população rural, ainda durante o século XX, em Portu-
gal.
 Aproximadamente em 1955, no espaço livre de terreno entre a rua e a pequena casa 
de pedra, os avós decidiram construir um novo edifício. Este seria constituído por dois es-
SDoRVGHVWLQDGRVDRDOXJXHUXPDSHTXHQDKDELWDomRHXPDORMDDSULPHLUDDVXUJLUQD0D-
dalena). O novo edifício apresentava uma imagem bastante modernista e contraditória aos 
métodos tradicionais de construção, devido à sua cobertura plana (assim feita pela intenção 
de se construir um segundo piso, que nunca se chegou a concretizar).  
 Mais tarde, como consequência do aumento da família, tornou-se insustentável a 
vida dentro da pequena casa de pedra. Por este motivo, em 1960, iniciou-se a construção de 
XPQRYRODUVREUHDDQWLJDFDVD5HPRYHXVHDFREHUWXUDGHVWDFULRXVHXPDODMHGHEHWmR
e sobre esta cresceu o novo piso onde passaria a morar toda a família. No espaço da antiga 
casa manteve-se apenas a utilização dos espaços de adega, arrumos e curral. 
 Ainda que de forma inconsciente, com a construção do novo andar na casa, houve 
uma mudança na forma de habitar dos avós, que desligaram os espaços de intimidade e 
descanso dos espaços de trabalho, e introduziram no seu espaço de habitar novas valências, 
FRPRSRUH[HPSORDVDODGHMDQWDUHDFDVDGHEDQKRLQH[LVWHQWHVQDDQWLJDFDVD7DOYH]
estas mudanças tenham acompanhado as que se operavam na paisagem envolvente à casa, 
na freguesia da Madalena, porque a casa não só “(...) exprime as características pessoais de 
quem a habita (...)”26  como é também “(...) uma das expressões e símbolos fundamentais 
da cultura material e espiritual dos diversos povos.”27.
25 MATTOSO, José; História da Vida Privada em Portugal – A Época Contemporânea, Maia: Circulo de Leitores, 
2011; p.7
26 Ibidem; p. 23
27 Ibidem; p. 23
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Fig. 24 e 25 | Desenhos de levantamento métrico da casa da avó
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Fig. 26, 27 e 28 | Selecção de desenhos de levantamento métrico de alçados exteriores
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Fig. 37 | Acesso Principal        Fig. 38 e 39 | O passagem entre volumes, o pátio e as escadas de acesso à cota     
à casa da Avó                           mais alta do terreno
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 Ver simultaneamente todos os desenhos de levantamento presentes no volume 
de anexos. 
 $FWXDOPHQWHRFRQMXQWRHGLÀFDGRGLYLGHVHSUHFLVDPHQWHQRVGRLVYROXPHVUHIHUL-
dos anteriormente. O edifício de dois pisos, que constitui a casa da avó Helena e se apresen-
ta devoluto há cerca de quinze anos, e um pequeno edifício defronte deste, a casa do casei-
ro, que está ainda arrendado e habitado. 
 Quem chega à Madalena, vindo da cidade de Paredes, encontra em primeiro lugar 
DSHTXHQDFDVDGRFDVHLURMXQWRGR/DUJRGD5HGRQGDHGD5XDGD,JUHMD$VXDiUHDWRWDO
de aproximadamente 107 m2 divide-se por uma pequena habitação com dois quartos e uma 
ORMD$FDVDFRPXPWRWDOGHP2 é composta por uma cozinha (7 m2), uma sala de estar (7 
m2), dois quartos (com 7,5 m2 e 7 m2), uma casa de banho (3,5 m2), uma cave subterrânea 
(15 m2) e um arrumos que apenas possuiu acesso pelo exterior da casa (6 m2). 
 A casa do caseiro apresenta as suas principais aberturas voltadas para os topos 
QRUGHVWHHVXGRHVWHHSDUDDIDFKDGDSULQFLSDOQD5XDGD,JUHMDDSDUWLUGDTXDOpSRVVtYHO
aceder à pequena habitação através de duas portas: uma primeira, à esquerda, que dá acesso 
à cozinha, e uma segunda, à direita, que faz a ligação directa ao corredor que liga a sala, os 
quartos, a casa de banho e a cave. Por outro lado, no seu alçado tardoz, o edifício apenas 
SRVVXLSHTXHQDVMDQHODVGHVWLQDGDVjYHQWLODomRGHDOJXQVHVSDoRVTXHQmRFRPXQLFDPFRP
a fachada principal. 
 Com aproximadamente 58 m2DORMDpFRPSRVWDSRUXPJUDQGHHVSDoRGHYHQGD
(40 m2) e uma área de arrumos (18 m2). Embora possua dois grandes vãos de montra volta-
GRVSDUDD5XDGD,JUHMDDVXDHQWUDGDID]VHQXPDiUHDGHDODUJDPHQWRGRSDVVHLRQRWRSR
do volume voltado para nordeste. 
 Em frente ao Largo da Redonda, entre este primeiro edifício e a casa vizinha, existe 
uma passagem limitada do exterior por um portão de ferro, que constitui o principal aces-
so ao segundo edifício, construído no interior do lote, e no qual morava a avó Helena. Se 
passarmos o portão de ferro, encontramos à esquerda umas escadas de pedra, construídas 
sobre o limite sudoeste do terreno, que fazem o acesso ao piso superior da casa, e à direita 
DSDVVDJHPSDUDXPSHTXHQRHHVWUHLWRSiWLRTXHVHSDUDRVGRLVYROXPHVHGLÀFDGRV3DUDR
SHTXHQRSiWLRDEUHPVHWUrVMDQHODVHGXDVSRUWDVGRUpVGRFKmRGDFDVDGDDYy$SULPHL-
ra porta à esquerda serve de acesso ao antigo espaço de habitação e de adega dos avós, e a 
segunda, à direita, abre-se para um espaço de apenas 6 m2 , que servia de curral.  
 O rés-do-chão da casa da avó possuiu uma área total de aproximadamente 70 m2. No 
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Fig. 40 e 41 | Espaço de entrada no rés-do-chão                                                 Fig. 42 | Arrumos    
Fig. 43 | Cozinha, vista do forno, fogões e chaminé                                           Fig. 44 | Adega 
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VHXLQWHULRUKiXPDSHUFHSomRFODUDGHTXHRVHVSDoRVGHWUDEDOKREHQHÀFLDUDPGHPDLRUHV
áreas, em detrimento dos espaços de intimidade e repouso. O espaço de entrada possui 10 
m2 , e seria neste espaço que se situaria a mesa onde a família se reunia em refeição quando 
ainda habitava apenas neste piso; a cozinha e os arrumos possuem 25 m2; a adega 30 m2 e o 
único quarto apenas 5 m2. 
 Na cozinha existe um forno em pedra, onde se cozia a broa, um fogão de serrim e 
uma lareira com uma grelha na qual se pousavam as panelas para cozinhar. Sobre o fogão,  
subsiste a estrutura de uma chaminé, onde se penduravam os chouriços para a defumação. 
As paredes deste espaço são negras, pintadas pelo fumo.
 Por estar semienterrada em três das suas fachadas, e porque as aberturas presentes 
na única fachada livre são de dimensões reduzidas, o espaço deste rés-do-chão é escuro e 
bastante húmido. 
 No interior do rés-do-chão, não existe nenhuma ligação física para o primeiro piso 
GRHGLItFLR3DUDVXELUPRVDWpHVWHWHPRVTXHUHJUHVVDUjVHVFDGDVVLWXDGDVMXQWRGRDFHVVR
sudoeste, voltado para o Largo da Redonda, ou continuar o percurso pelo pequeno pátio, 
entre os dois edifícios, e subir as escadas que dão continuidade ao espaço exterior que cir-
cunda a casa, para um patamar superior do terreno, no qual, voltado a nordeste, se situa um 
acesso secundário para casa composto também por uma escada em pedra mais larga e me-
nos trabalhada que a da entrada principal. 
 Ambos os acessos davam inicialmente para um espaço de varanda anterior às entra-
das. Contudo, nos anos 70, após a construção da casa vizinha no limite oeste do terreno, o 
espaço exterior de entrada, localizado em confronto com a nova construção, foi encerrado, 
transformando-se num hall interno. 
 No espaço de entrada principal existem duas portas: a primeira faz o acesso directo 
para o espaço de sala de estar, onde se recebiam visitas e onde a família se reunia aos Do-
mingos; a segunda dá acesso directo ao corredor de distribuição, que rompe a composição 
da casa a meio, no sentido longitudinal, e que termina no outro extremo, no espaço da entra-
da secundária, consecutivo da cozinha. 
 Apesar de dispor da mesma área de implantação que o rés-do-chão, o primeiro piso 
possui uma maior quantidade de espaços internos. Junto da fachada sudeste, que possuiu 
uma forte iluminação consequente desta orientação, existe uma sala (9,5 m2), uma sala de 
MDQWDUP2), uma cozinha (7 m2),  e um quarto (8 m2). Já na fachada voltada a noroeste, 
com uma iluminação menos intensa mas contínua, existem três quartos (dois com 10 m2 e 
um com 8m2) e uma casa de banho (5 m2). A apropriação dos espaços inicialmente desti-
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Fig. 49 | Vista da mesma entrada, agora com o seu antigo espaço de alpendre encerrado, alteração feita após a 
construção da casa vizinha, na década de 70. 
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Fig. 50 | Estruturas de Esteios no terreno em volta da casa                                Fig. 51 | Tanques
Fig. 52 | Currais e galinheiro                                                    Fig. 53 | Área tardoz do terreno
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nados a quartos, foi sofrendo algumas variações de acordo com cada momento da história 




Em continuidade com estes, subsiste uma estrutura paupérrima construída em blocos de 
cimento, madeira e chapa ondulada. A sua implantação em LFULDMXQWRGDIDFKDGDQRURHVWH
um espaço central onde se colocavam as galinhas e os coelhos. Já no interior da estrutura, 
ÀFDYDPDV]RQDVGHDUUXPRVTXHVHUYLDPSDUDJXDUGDUWRGRVRVPDWHULDLVUHODFLRQDGRVFRP
o trabalho agrícola. Na continuidade dos arrumos, há um espaço exterior coberto, sob o qual 
se guardava o tractor. Junto deste coberto, no limite nascente do terreno, existe ainda uma 
antiga entrada de serviço para veículos agrícolas. 
 Em todo o espaço exterior que circunda a casa, com excepção do pequeno pátio 
entre os dois edifícios, existem antigos esteios em pedra, agora descobertos pela morte das 
ramadas de vinha que os cobriam há cerca de 15 anos. 
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Fig. 54 | Área exterior da propriedade, coberta pelas vinhas e as árvores de fruto, nos anos 90. 
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Fig. 55 | A mesma perspectiva da área exterior, actualmente despida da vegetação que a cobria. 
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Descrição do Sistema Construtivo
 $GHVFULomRLQYHVWLJDomRGRVLVWHPDFRQVWUXWLYRPRVWURXVHVLJQLÀFDWLYDSDUDDFD-
racterização da pré-existência e, pretende-se que sirva de base de conhecimento capaz de 
DMXGDUQDWRPDGDHIXQGDPHQWDomRGHGHFLV}HVTXDQWRjPHWRGRORJLDGHLQWHUYHQomRQRRE-
MHFWRGHHVWXGR
 Para a presente descrição recorreu-se à observação, análise e medição de elementos, 
efectuadas no local. Quando não foi possível uma visualização de certo elementos, recorreu-
VHDXPDFRQVXOWDELEOLRJUiÀFDSDUDXPHVWXGRGDVVLWXDo}HVFRPXQVGRVHXWLSR
 Durante as revisitas à área de intervenção, efectuou-se uma compreensão sobre a 
pobreza e hibridez da construção, consequente das inúmeras intervenções sobrepostas e 
ingénuas que foram realizadas ao longo dos anos. Existe nos dois volumes uma variedade 
de elementos e sistemas construtivos, que oscila entre materiais e técnicas tradicionais de 
construção, materiais industrializados e técnicas resultantes da evolução construtiva do últi-
mo século. Os edifícios apresentam por isso numa colagem de elementos não contínuos, que 
resultaram de respostas a necessidades para as quais foi sempre escolhido o caminho mais 
fácil, rápido e sobretudo económico.  
 Fundações 
 
 “As fundações dos edifícios antigos dependiam directa e essencialmente do tipo e 
da capacidade resistente do solo de fundação, da profundidade a que o mesmo se encon-
trava e dos valores das cargas transmitidas.”28 . Tendo em conta este facto, e uma vez que 
o terreno onde se implantam os dois edifícios pré-existentes da área de intervenção não 
apresenta nenhuma proximidade a zonas com águas correntes, e sendo o solo da região 
PDLRULWDULDPHQWHURFKRVRVXS}HVHTXHDVIXQGDo}HVGRHGLÀFDGRHPHVWXGRSRGHUmRVHU
constituídas por “(...) sapatas continuas (...) que funcionam como transição cuja função é a 
de transmitir para o terreno as cargas aplicadas sobre a parede.”29. 
 Considera-se ainda que, estas fundações apresentam “(...) uma sobrelargura devida, 
por um lado, ao facto de fazer a transição entre a parede de alvenaria e o solo de fundação, 
menos resistente, e por isso requerendo uma área de contacto superior à da parede; outro 
motivo reside no acto das fundações corresponderem a uma fase da construção menos cui-
28 PINHO, Fernando; Paredes de Edifícios Antigos em Portugal, Lisboa: LNEC, 2000; p. 29
29 Ibidem; p. 29
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Fig. 59 | Alçado tardoz da casa do       
caseiro                                                  
Fig. 60 | Alçado nordeste da casa da avó, representativo dos sistemas que 
compõem todas as suas fachadas
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dada, suportando maiores erros de implantação que poderiam ser corrigidos posteriormen-





seiro, como no edifício de dois pisos da casa da avó, todas as paredes exteriores apresentam 
uma função estrutural, tanto as paredes laterais, como as das fachadas principal e tardoz. Na 
casa do caseiro e no rés-do-chão da casa da avó (que corresponde à construção mais antiga 
GRFRQMXQWRHGLÀFDGRHVWDVVmRGHDOYHQDULDGHJUDQLWR²XPDPDWpULDSULPDDEXQGDQWHQD
região - , com um aparelho maioritariamente irregular, “(...) assente com argamassa de cal, 
areia e saibro.”31.  
 Por outro lado, as paredes exteriores do primeiro piso da casa da avó são de bloco 
de cimento, com cerca de 15 cm de espessura, sem qualquer tipo de isolamento ou imper-
meabilização, e rebocadas em ambas as faces interna e externa – é importante referir que 
HVWDVFRUUHVSRQGHPDXPDGDVDOWHUDo}HVIHLWDVSHORVDYyVQRFRQMXQWRHGLÀFDGRQDTXDO
talvez por motivos económicos, não se deu continuidade ao sistema construtivo pré-existen-
te.  
 Na fachada principal, o edifício do caseiro possui um soco que compõe o nivela-
mento da cota de soleira da construção, visto que a rua possui uma pendente notável nesta 
área. Este soco tem cerca de 45 cm de espessura que se prolongam directamente para o inte-
rior do solo, formando as fundações e, também, sob a área da pequena habitação, as paredes 
de um pequeno espaço de cave. 
 Sobre o soco, um embasamento de aparelho regular, com aproximadamente 40 cm 
de espessura e 90 cm de altura, rodeia a fachada principal e continua nas fachadas laterais, 
onde termina sem remate. Sobre o embasamento,  as paredes possuem cerca de 35 cm de 
espessura e apresentam-se rebocadas nas faces internas e externas. Contrariamente, na fa-
chada tardoz e em parte das fachadas laterais, as paredes apresentam um aparelho bastante 
irregular, deixado à vista na face externa. 
 Nas paredes de rés-do-chão da casa da avó, a pedra, também extremamente irregular 
é deixada à vista em ambas as faces interna e externa. 
30 PINHO, Fernando; op. Cit.; p. 29
31 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes; Descrição do Sistema Construtivo da Casa Burguesa do Porto entre os 
séculos XVII e XIX.3URYDVGHDSWLGmRSHGDJyJLFDHFDSDFLGDGHFLHQWtÀFD3RUWR)$83S
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Fig. 61 e 62 | Estrutura de pisos sobre a cave, na casa do caseiro, e sobre a 
adega, na casa da avó
Fig. 64 | Esquisso do levantamento das estruturas de pisos
)LJ_(VWUXWXUDGH3LVRHPODMH
de betão, na casa da avó
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Estruturas de Pisos
 Na casa do caseiro, sobre a cave, na área correspondente à sala de estar e a um 
quarto, existe uma estrutura de piso por vigamento de troncos de madeira esquadriados em 
secção rectangular, que varia entre dimensões aproximadas de 7x10 cm e 10x15 cm, espa-
çados cerca de 70 cm entre si. Não existem tarugos a travar este vigamento, no qual assen-
tam directamente as tábuas de soalho do piso superior. A este sistema de vigamento, a meia 
SURIXQGLGDGHGRSLVRMXQWDVHXPDYLJDGHEHWmRFRPFHUFDGH[FPGHVHFomRTXH
VXSRUWDXPDSDUHGHGHWLMRORFRPFPGHHVSHVVXUDFRQVWUXtGDVREUHHVWD7RGDVDVYLJDV
– as de madeira e a de betão - encontram-se apoiadas nas paredes laterais. 
 Nas restante áreas, o revestimento e acabamento dos pavimentos é feito em soalho 
²QRTXDUWR²HHPSDYLPHQWRFHUkPLFRGHWLMROHLUDQDFR]LQKDFRUUHGRUHFDVDGHEDQKR
– que se supõe serem aplicados sobre uma base de cascalho e areia, uma vez que se trata de 
um edifício de rés-do-chão.
 Por outro lado, o edifício da casa da avó apresenta uma estrutura de piso entre o rés-
-do-chão e o primeiro andar dividida em dois sistemas bastante diferentes. Na zona sobre o 
espaço da adega, o piso apresenta uma estrutura de vigas de madeira de secção rectangular 
FRPDSUR[LPDGDPHQWH[FPjVTXDLVVHMXQWDPGXDVYLJDVGHEHWmRXPDQRVHQWLGR
transversal e outra no sentido longitudinal, de secção rectangular com aproximadamente 
[FPTXHFRUUHVSRQGHPDRDOLQKDPHQWRGHSDUHGHVGHWLMRORGHFPFRQVWUXtGDV
no piso superior. Sobre a viga de betão posicionada no sentido longitudinal assenta uma 
HVWUXWXUDGHYDUDVHVTXDGULDGDVGHVHFomRUHFWDQJXODUFRPFHUFDGH[FPRQGHVHÀ[DR
soalho do pavimento superior.  Por outro lado, sobre a viga de betão que existe no sentido 
WUDQVYHUVDODVVHQWDPDVYLJDVGHPDGHLUDVXSUDPHQFLRQDGDVQDVTXDLVVHÀ[DPGLUHFWD-
mente as tábuas do soalho do piso superior. A sobreposição e o diferente dimensionamento 
destes elementos construtivos gera diferentes níveis no piso superior da habitação. Acredi-
WDVHTXHHVWDHVWUXWXUDVHMDXPDSURYHLWDPHQWRGHHOHPHQWRVGHXPDFREHUWXUDTXHH[LVWLULD
sobre este espaço, antes da construção do primeiro piso da casa.  
 6REUHDVUHVWDQWHViUHDVGHVWHHGLItFLRRSLVRpFRQVWLWXtGRSRUXPDODMHPDFLoDGH
EHWmRTXHYDULDHQWUHRVHRVFPGHDOWXUD²YDULDomRMXVWLÀFiYHOSHODSUHVHQoDGH
alguns desníveis existentes entre o corredor central e os espaços de quartos e de salas. Na 
IDFHGHWHFWRGRUpVGRFKmRDODMHDSUHVHQWDVHUHERFDGDHFRPRUHYHVWLPHQWRGHSLVRQR
primeiro andar, existem dois tipos de acabamento:  tacos de madeira – na sala-de-estar, no 
TXDUWRHQDVDODGHMDQWDUQRDOoDGRVXGRHVWH²HWLMROHLUD²QD]RQDGHHQWUDGDFR]LQKDH
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)LJH_&REHUWXUDSODQDGDFDVDGRFDVHLURHYLJDGHEHWmRHYLJDPHWiOLFDGHSHUÀO,TXHVXSRUWDPD
FREHUWXUDQDiUHDGDORMD
Fig. 67 e 68 | Cobertura de seis águas da casa da avó e respectivo beirado
Fig. 69 | Esquisso do levantamento da estrutura das coberturas 
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FDVDGHEDQKRDPERVFRORFDGRVGLUHFWDPHQWHVREUHDODMH
 No rés-do-chão da casa da avó, o pavimento é bastante pobre e constituído por uma 
base de cimento derramada sobre o anterior e original pavimento em terra. 
Coberturas 
 
 As coberturas oferecem igualmente diferentes soluções construtivas.  
 $FDVDGRFDVHLURDSUHVHQWDXPDFREHUWXUDSODQDFRPSRVWDSRUXPDODMHPDFLoD
de betão, com aproximadamente 20 cm de espessura, assente nas paredes exteriores de fa-
chada e nas paredes interiores de pedra, que servirão como estrutura principal de suporte, 
HjVTXDLVGHMXQWDPGRLVHOHPHQWRVGHYLJDSUHVHQWHVQDiUHDGDORMDXPDYLJDGHEHWmR
QRVHQWLGRWUDQVYHUVDOFRP[FPHXPDYLJDPHWiOLFDHPSHUÀO,GH[FPQR
sentido longitudinal. Esta cobertura está revestida por tela asfáltica na sua face exterior e é 
rematada por uma platibanda de betão com cerca de 15 cm de espessura e 20 cm de altura, 
que apresenta pontualmente alguns rasgos dos quais partem tubos de queda de água. 
 Diferentemente, a cobertura da casa da avó é de seis águas, cobertas por telha mar-
VHOKD3HODFRQÀJXUDomRH[WHULRUGDFREHUWXUDHDWUDYpVGHSHTXHQDVDEHUWXUDVQRWHFWR
que permitem visualizar um pouco do seu interior, é possível perceber que a sua estrutura 
é composta por três asnas, duas de maiores dimensões e uma mais pequena que permite a 
transição da estrutura da cobertura para uma pequena saliência. Crê-se que as suas asnas 
VHMDPHVTXDGULDGDVFRPSHQGXUDOHHVFRUDVDSRLDGDVQRVFRQWUDIUHFKDLVTXHSRUVXDYH]
assentam nas paredes exteriores. Para o seu travamento longitudinal, “(...) localizam-se 
VXSHULRUPHQWHDRQtYHOGDFXPHHLUDHDPHLRYmRGDVGXDVSHUQDVRSDXGHÀOHLUDHDV
madres, respectivamente.”32. “A fazer a transição das vertentes principais para a tacaniça, 
WHPRVXPDYLJD²ULQFmR²TXHVHDSRLDQDÀOHLUDHQRFRQWUDIUHFKDO33 Sobre esta arma-
ção, está pregado um varedo, e sobre este, um ripado para o apoio das telhas, não existindo 
entre estes o comum “(...) tabuado de guarda-pó (...)”34 . 
 O acabamento do tecto sob esta cobertura é constituído por uma estrutura de barro-
tes dispostos no sentido transversal do edifício, e distanciados entre si cerca de 50 cm, sob o 
qual assenta uma “(...) estrutura de ripas trapezoidais de pequena dimensão – fasquios (...) 
espaçados entre si a espessura de um dedo (...)”35 que servem de suporte ao revestimento 
32 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes; op. Cit. ; p. 96
33 Ibidem; p.96
34 Ibidem; p.96
35 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes; op. Cit. ; p. 93
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Fig. 72, 73, 74 e 75 | Portas exteriores de alumíno e ferro 
Fig. 70 e 71 | Portas exteriores de madeira
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 Paredes Interiores 
 
 Em ambos os edifícios presentes na área de intervenção, existem dois tipos de pare-
des interiores: umas são de alvenaria de granito com espessuras variáveis entre os 30 e os 35 
cm, as quais se presume que possuam uma função estrutural, a par das paredes exteriores; e 
RXWUDVVmRGHWLMRORGHHFP
 Todas as paredes apresentam-se rebocadas em ambas as faces e, no remate destas 
com o pavimento do piso, existe um rodapé de madeira saliente com cerca de 8 cm de altura 
– com excepção das paredes do rés-do-chão da casa da avó, que não apresentam qualquer 
tipo de remate. 
 Vãos 
 1RFRQMXQWRHGLÀFDGRH[LVWHPGLIHUHQWHVWLSRVGHYmRVFRPGLPHQV}HVHGHVHQKRV
distintos, e diversos tipos de caixilharias, que correspondem a diferentes fases de construção 
e criam uma heterogeneidade na imagem dos edifícios.  
 1HQKXPGRVYmRVDSUHVHQWDSHoDVGHFDQWDULDQDVXDGHÀQLomR(VWHVIRUDPUHJX-









alumínio pré-fabricado, presentes na fachada principal da casa do caseiro e na entrada prin-
cipal da casa da avó; portas de ferro presentes nos alçados laterais da casa do caseiro; portas 
de madeira revestidas a folha de zinco pintada no rés-do-chão da casa da avó; e uma porta 
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Fig. 76, 77, 78, e 79 | Portas interiores de madeira
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de madeira na entrada secundária da casa da avó. 
 As portas de ferro são compostas por caixilhos simples de ferro, constituídos por 
XPDHVTXDGULDGHFRXFHLUDVHWUDYHVVDVFRPSHUÀO/GLYLGLGDDPHLRSRUXPDWUDYHVVDLQ-
WHUPpGLD1DSDUWHVXSHULRUGRSLQi]LRDVVHQWDXPYLGURÀ[DGRSRUEHWXPHQDIDFHLQWHUQD
e na parte inferior uma almofada, grampeada às couceiras. Na zona de vidro, pelo exterior, 
existe um gradeamento vertical, fundido ao caixilho. 
 As portas de madeira do rés-do-chão da casa da avó são simples estruturas consti-
WXtGDVSRUXPDHVTXDGULDGHFRXFHLUDVHWUDYHVVDVRQGHVHÀ[DPYiULDVWiEXDVYHUWLFDLVTXH
vencem todo o cumprimento do vão, e têm cravado uma folha de zinco, no seu exterior, 
para protecção contra a água das chuvas. Por outro lado, a porta de madeira da entrada se-
cundária no primeiro piso da casa da avó, é constituída por cinco almofadas entalhadas e 
pintadas. 
  
 Portas Interiores  
 
 Tanto na casa do caseiro como no primeiro piso da casa da avó, as portas interiores  
são de  madeira com almofadas entalhadas e pintadas, sendo uma delas – a de acesso à cave 
na casa do caseiro -  encimada “(...) por uma bandeira com caixilho de vidro, para permitir 
iluminar os espaços interiores com a luz proveniente dos vãos de fachada”36. As suas portas 
possuem uma ou duas folhas e são constituídas por uma esquadria de couceiras e travessas, 
subdividida por couceiras e travessas intermédias, preenchidas de almofadas. 
 Mais simples são as portas interiores presentes no rés-do-chão da casa da avó. Estas 
possuem uma composição igual à supramencionada para as portas exteriores,  e não apre-




sistema de correr e de batente, que correspondem a uma intervenção recente operada nos 
GRLVHGLItFLRVMDQHODVGHFDL[LOKRGHIHUURHPVLVWHPDÀ[REDVFXODQWHRXGHEDWHQWHHMD-
nelas de batente com caixilho e portada interna em madeira. 
 $VMDQHODVSUpIDEULFDGDVGHDOXPtQLRFRPVLVWHPDGHFRUUHUHGHEDWHQWHVLWXDPVH
36 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes; op. Cit. ; p. 160
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Fig. 86 e 87 | Janelas de batente em ferro                                            Fig. 88 | Janela de batente em Madeira
Fig. 80, 81 e 82 | Janelas de batente e de correr em alumínio 
)LJH_-DQHODVÀ[DVHMDQHODEDVFXODQWHHPIHUUR
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no alçados principais da casa do caseiro e da casa da avó. São de vidro duplo e possuem um 
SUpDURGHFPTXHFRPSHQVDDVXDGLPHQVmRSUpGHÀQLGDPDLVUHGX]LGDTXHDGLPHQVmR
GRYmRH[LVWHQWHDRPHVPRWHPSRTXHIDFLOLWDDÀ[DomRGRFDL[LOKRQRYmRTXHQmRDSUH-
senta molduras em nenhuma das suas faces. 
 $VMDQHODVFRPFDL[LOKRHPIHUURGRWLSREDVFXODQWHHVWmRSUHVHQWHVQDVIDFKDGDV
principal e tardoz da casa do caseiro, onde se apresentam como pequenas aberturas, loca-








tipo de aro ou moldura, tanto no interior como no exterior, apresentando-se cravadas nas 
RPEUHLUDV(VWHWLSRGHMDQHODVSUHVHQWHQDIDFKDGDSULQFLSDOGDFDVDGDDYyDSUHVHQWDWDP-
bém um gradeamento vertical fundido na parte exterior do caixilho. 
 $VMDQHODVGHEDWHQWHHPPDGHLUDHVWmRSUHVHQWHVQRVDOoDGRVQRUGHVWHHQRURHVWH
da casa da avó. São de duas folhas e os seus caixilhos são “(...) constituídos por uma esqua-
dria de couceira e travessas, divididas por pinázios (...)”37SUHHQFKLGRVFRPYLGURÀ[DGR
QDIDFHH[WHULRUFRPEHWXPH1RH[WHULRUQDVWUDYHVVDVLQIHULRUHVHVWmRÀ[DGDVSLQJDGHLUDV
que evitam a entrada de água, e a uma das couceiras de batente está pregado ´XPSHUÀO
de batente a servir de mata juntas.”38. (VWDVMDQHODVSRVVXHPXPDURLQWHUQRHPPDGHLUD
No exterior, tanto o parapeito como a padieira e as ombreiras não se encontram revestidos. 
A portada de batente localiza-se na face interior e é composta por uma esquadria de cou-
ceiras e travessas, dividida a meio vão por uma travessa intermédia, na qual encaixam duas 
almofadas.  
Escadas e Tanques Exteriores 
 Anexados às paredes exteriores da casa da avó, existem do lado nascente dois tan-
37 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes; op. Cit. ; p. 151
38 Ibidem; p. 151
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Fig. 92, 93, 94 | Estrutura dos arrumos e currais  
Fig. 89 e 90 | Escadas da entrada principal e secundária                      Fig. 91 | Tanques
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ques e uma escada secundária e, no lado sul, uma estrutura de escada principal.  Todos estes 
elementos são de pedra irregular assente com argamassa. Em ambas as escadas foi montado 
um corrimão de cimento sem remates no seu assento sobre a pedra, no que demonstra ser 
uma construção pouco cuidada. 
 Estruturas de Arrumos e Currais  
 As estruturas de arrumos e currais presentes na parte traseira do terreno são paupér-
rimas, e resultaram como uma resposta rápida e económica a uma necessidade que os avós 
tinham para o cumprimento das funções agrícolas. 




         A casa da avó
      60
$FDVDGDDYySURMHFWRWHPSRHPHPyULD
     61
'HVFULomRGDV3DWRORJLDV3UHVHQWHVQR&RQMXQWR(GLÀFDGR
 
 Paralelamente ao levantamento e estudo do sistema construtivo, foi possível exami-
QDURHVWDGRGHFRQVHUYDomRHVHJXUDQoDGRHGLÀFDGRDVVLPFRPRLGHQWLÀFDUDVSDWRORJLDV
SUHVHQWHV(PERUDVHMDHVWDXPDVRQGDJHPHPStULFDFRPEDVHQDREVHUYDomRPRVWURXVH
importante para a consciencialização sobre o valor e o estado construtivo dos dois edifícios 
presentes na área de intervenção. 
 Importa destacar duas questões. Primeiro, grande parte das patologias presentes pa-
recem estar associadas à má execução construtiva dos edifícios, descrita anteriormente,  que 
mistura sistemas construtivos diferentes e se serve de materiais pobres e frágeis. Segundo, 
a par deste facto, a casa da avó encontra-se desabitada à cerca de quinze anos e, durante 
esse longo período de tempo, perderam-se os hábitos de manutenção do edifício: a caiação 
das paredes, a substituição de telhas que caem ou partem, a limpeza dos algerozes e tubos 
de queda de água, o envernizamento do soalho, entre tantos outros hábitos que contribuíam 
para a conservação dos materiais. 
 Por outro lado, com base na observação, percebeu-se que a presença de água é uma 
das principais causas para patologias presentes, que afecta principalmente a cobertura, as 
paredes exteriores e as caixilharias, naturalmente mais expostas às intempéries. O seu poder 
destrutivo, tem levado sobretudo ao apodrecimento ou oxidação da maioria dos materiais.  
  Por último, há também que ter em conta o natural envelhecimento dos materiais, 
que na sua maioria nunca foram substituídos. 
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Fig. 98, 99, 100 e 101 | Apareciemento de fungos e bolores nas paredes exteriores assim como o destacamento 
dos materiais
Fig. 95, 96 e 97 |  Destacamento e apodrecimento dos materiais de revestimento dos tectos
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 Na cobertura de seis águas que cobre o edifício da casa da avó, existem vários 
SRQWRVGHLQÀOWUDomRYLVtYHLVQRLQWHULRU“(...) através de manchas, humedecimento ou go-
tejamento, nas paredes ou no teto sob a cobertura.”39, e que geram uma “(...) degradação 
progressiva dos revestimentos dos tectos e paredes (...)”40. Na zona da cozinha, a estrutura 
GRWHFWRVREDFREHUWXUDHQFRQWUDVHMiHPDSRGUHFLPHQWRWHQGRRFRUULGRRGHVWDFDPHQWR
GHJHVVRHDTXHGDGHXPDJUDQGHiUHDGHYDUHGRRQGHHVWHVHÀ[DYD
 $VFDXVDVSRVVtYHLVSDUDHVWDVLQÀOWUDo}HVSRGHUmRVHU“(...) a quebra, ausência ou 
deslocamento de elementos de revestimento (...)”41, ou a sua ´GHÀFLHQWHVREUHSRVLomR




cos anos inexistente – feita por uma tela asfáltica que cobre a área superior da cobertura até 




 Como consequência das patologias que afectam a cobertura, no primeiro piso da 
FDVDGDDYyDVSDUHGHVH[WHULRUHVDSUHVHQWDPLQÀOWUDo}HV“(...) com maior ou menor ex-
WHQVmRJHUDOPHQWHDVVRFLDGDVDPDQFKDVFRPFRORUDomROLJHLUDHDXUpRODVXÀFLHQWHPHQWH
GHÀQLGDSRUIDL[DGHFRUPDLVHVFXUDHRXIRUPDomRGHVDLVµ44
 Também no rés-do-chão da casa da avó, as paredes exteriores de alvenaria de pedra 
DSUHVHQWDPXPDKXPLGLÀFDomRDFHQWXDGDTXHVHDFUHGLWDVHUSURYHQLHQWHGHiJXDSUHVHQ-
39 ABRANTES,Victor, SILVA, J. Mendes; /LYURV'·REUD²/Y20pWRGR6LPSOLÀFDGRGH'LDJQyVWLFRGH
Anomalias em Edifícios; Porto: Edições Gequaltet, Feup (Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto), 
p. 99
40 Ibidem; p.99  
41 Ibidem; p.99    
42 Ibidem; p.99    
43 Ibidem; p.99   
44 Ibidem; p.13 
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Fig. 102, 103 e 104 | Quebra de vidros e corrosão dos materiais metálicos acompanhado pelo destacamento da 
tinta
Fig. 105 | Corrosão dos metais           Fig. 106 e 107 | Destacamento de tinta
Fig. 108 e 109 | Apodrecimento dos pisos pela humidade presente                  Fig. 110 | Destacamento de tacos 
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te no solo, uma vez que três das paredes exteriores que compõem este piso se encontram 
semienterradas. Esta humidade é visível pela presença de água no estado líquido, nas su-
perfícies das paredes, e de manchas que em certas áreas são “(...) bastante escuras, por 
desenvolvimento de fungos e bolores (...)”45. Este excesso de humidade, associado à falta de 
YHQWLODomRGRHVSDoRSHODLQH[LVWrQFLDGHMDQHODVFRPFDL[LOKDULDPyYHOFULDXPDDWPRVIHUD






humidade e de temperatura do ar). 




das ombreiras, peitoris e padieiras,. “(...) com humedecimento e degradação da face inte-










com acção nos elementos supracitados, aparecem algumas complicações nos diferentes pi-
sos da construção em estudo. 
 No primeiro andar da casa da avó, os seus diferentes pisos apresentam um elevado 
HVWDGRGHGHJUDGDomR1DVDODGHHVWDUHVDODGHMDQWDUDPEDVFRPSLVRUHYHVWLGRDWDFRV
45 ABRANTES,Victor, SILVA, J. Mendes; op. Cit.; p. 13
46 Ibidem; p. 69
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Fig. 111 | Ataque de caruncho              Fig. 112 e 113 | Humidade nos tectos do rés-do-chão
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ocorre actualmente o destacamento deste material, a par de um gradual apodrecimento do 
PHVPRHPiUHDVSUy[LPDVGDVSDUHGHVH[WHULRUHVGRVYmRVHGHiUHDVDIHFWDGDVSHODVLQÀO-
trações da cobertura. 
 Na área do corredor e dos quartos, o soalho que os reveste apresenta também uma 
KXPLGLÀFDomRDFHQWXDGDTXHIDYRUHFHRDSDUHFLPHQWRGHFDUXQFKRFXMRDWDTXHpMiEDVWDQ-
te perceptível pelas marcas visíveis na madeira do soalho, causando uma crescente fragili-
dade na estrutura do piso. 
 Sob estes pisos, o tecto do rés-do-chão sofre de uma forte humidade que gera “(...) 
IXQJRVHERORUHVUHVXOWDQWHVGRHIHLWRGDVFRQGHQVDo}HVVXSHUÀFLDLVFDUDFWHUL]DQGRVH
em geral, pelo aparecimento de manchas pretas (com limite difuso).”47. A possível causa 
SDUDHVWDSDWRORJLDpDMiVXSUDPHQFLRQDGDSUHVHQoDH[FHVVLYDGHKXPLGDGHQDVSDUHGHVH[-
teriores. 
47 ABRANTES,Victor, SILVA, J. Mendes; op. Cit.; p. 126
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 Durante uma experiência de estágio no atelier SAM Architekten e através da par-
WLFLSDomRQRSURMHFWRGHXPDFDVDSDUDDIDPtOLDGR$UTXLWHFWR*XEOHUVXUJLUDPDOJXPDV
inquietações e curiosidades, agora revividas na elaboração da presente dissertação devido à 
SUR[LPLGDGHFRQWH[WXDOGRVGRLVSURMHFWRV
 *HURXVHSRUFRQVHTXrQFLDXPDUHÁH[mRLQHYLWiYHOVREUHDSHUPDQrQFLDHDPXGDQ-
ça de formas no espaço organizado * com um foco direccionado para habitação, tendo em 
FRQWDDQDWXUH]DTXHUGDH[SHULrQFLDYLYLGDTXHUGRSURMHFWRGHVHQYROYLGR
* Espaço organizado como expressão de Fernando Távora utilizada em ´'D2UJDQL]DomRGR(VSDoRµ para se 
UHIHULUDRHVSDoRRFXSDGRHRUJDQL]DGRSHORKRPHPSHORFRQMXQWRGDVVXDVDFWLYLGDGHVGLiULDVHQRTXDOVHLQ-
tegram um número indeterminado de factores. 
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Fig. 114 | A casa da avó do Arquitecto Gubler, edifício verde ao centro
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1. Experiência de Estágio Académico no Atelier SAM Architekten, 
Zurique, Suíça, Junho a Dezembro de 2015
 Durante seis meses em Zurique, cumprindo um estágio académico no Atelier SAM 
ArchitecktenHVWDEHOHFHXVHRFRQWDFWRFRPQRYDVVLWXDo}HVGHSURMHFWRHSUHVHQFLDUDPVH
modus operandi diferentes dos que até então tinham sido experienciados no decorrer dos 
cinco anos de aprendizagem na Faup.
 Apesar da participação, poucos meses antes, numa experiência Erasmus na Acca-
demia di Architettura di MendrísioQDVXtoDLWDOLDQDHGHMiQHVWHSHUtRGRWHUH[LVWLGRXPD
aproximação tanto a novos contextos de intervenção como às diferentes possibilidades de 
UHVSRVWDDRVH[HUFtFLRVSURMHFWXDLVIRLQRkPELWRGRWUDEDOKRQRDWHOLHUSHUDQWHFRQWH[WRV
reais, que as novas situações e as respostas geradas pela equipa criaram uma maior inquieta-
ção e curiosidade. 
 Integrando uma pequena equipa com o arquitecto Andrea Gubler e a arquitecta Na-
GLQH=LHWORZLQLFLRXVHRGHVDÀRGDSDUWLFLSDomRQRSURMHFWRHFRQVWUXomRGHXPDFDVDSDUD
a família Gubler, localizada na vila de Minusio, em Ticino, na Suíça. O lugar conservava 
um edifício pré-existente de habitação unifamiliar, outrora pertencente à avó do arquitecto 
*XEOHU­GDWDGHLQtFLRGRSURMHFWRDSHTXHQDFDVDGHGRLVSLVRVDSUHVHQWDYDVHGHVRFXSD-
da e envolvida por vários edifícios de dimensões muito diversas que conferiam complexida-
de à envolvente. 
 No início da aproximação ao lugar a intervir, esperava-se que fosse realizado um 
levantamento e uma análise da pré-existência, algo que não aconteceu. Apenas foi realizado 
XPOHYDQWDPHQWRIRWRJUiÀFRGLUHFFLRQDGRSDUDDFDSWDomRGDSDLVDJHPTXHURGHDYDDFDVD
HTXHMXVWLÀFDULDSRVWHULRUPHQWHDVDEHUWXUDVGHVWDSDUDRH[WHULRU
 'HIRUPDWmRQDWXUDOFRPRVHMiHVWLYHVVHHVWDEHOHFLGDà priori, a metodologia de 
intervenção adoptada pela equipa não considerou como relevante o edifício pré-existente. 
Apesar de existir uma relação afectiva entre a casa e o arquitecto/cliente, determinou-se que 
a mesma não possuía um elevado valor arquitectónico e apresentava uma construção fraca e 
pouco adaptável ao uso que se pretendia conferir-lhe actualmente. 
 Por estes motivos, o terreno foi limpo e aplanado e, numa área centralizada do ter-
reno foi implantada a nova casa de família, que se materializou como uma construção de 
quatro pisos composta por quatro habitações - duas de grandes dimensões para cada um dos 
dois irmãos da família Gubler e duas habitações pequenas destinadas ao aluguer.  
 O primeiro contacto com a implantação adoptada pela equipa trouxe à memória uma 
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Fig. 116  e 117 | Esquema e Plantas da organização das diferentes habitações : a cinza e a amarelo, os pequenos 
T1 para aluguer; a vermelho e a azul as habitações T3 para os dois irmãos Gubler. 
Fig. 115 | Maquete do novo edifício de habitação para a família Gubler e respectiva envolvente próxima
$FDVDGDDYySURMHFWRWHPSRHPHPyULD
     73





um esquisso de uma casa de planta quadrada colocada ao centro de um terreno, deixando ao 
redor de todas as suas faces partes equivalentes de terreno livre. Em torno da casa, um cão 
corria em círculos. A grande lição desta aula tinha por base as palavras de Fernando Távora 
de que “(...) o espaço que se deixa é tão importante como o espaço que se preenche.”48. A 
posição da casa deveria gerar uma organização do espaço exterior e não deixá-lo ser apenas 
espaço sobrante. 
 0DVDVSUHPLVVDVTXHJXLDYDPRSURMHFWRGDFDVDGHIDPtOLD*XEOHUHRXWURVGLYHU-
VRVSURMHFWRVQRDWHOLHUSAM Architekten não eram estas. O edifício em si era o grande cerne 
das preocupações e não o espaço em seu torno. Parecia importar mais a aparência do edifí-
FLRHQTXDQWRREMHFWRVLQJXODUFRPXPDSUHVHQoDPDUFDQWHGRTXHFRPRREMHFWRLQWHJUDGR
num local e condicionado por este. 
 Depois de tomada a decisão da centralização da implantação da nova casa, guiados 
pelas limitações legais de construção – o que em Portugal equivale ao REGEU (Regulamen-
WR*HUDOGDV(GLÀFDo}HV8UEDQDV²DYROXPHWULDJHUDOIRLGHÀQLGDSRUDOJXQVDIDVWDPHQWRV
obrigatórios que geraram recortes no volume. 
 1RUHVWDQWHSURFHVVRGHSURMHFWRTXHVHVHJXLXRLQWHULRUGDKDELWDomRDVXDSUR-
porção, a luz, a relação entre pisos através de mezzaniniHRUHÁH[RGDFRPSOH[LGDGHLQWH-
rior na composição da fachada tornaram-se o foco principal do trabalho. 
 As quatro novas habitações foram trabalhadas e exploradas espacialmente através 
de uma procura pela existência de espaços de pé-direito mais elevado nas zonas de sala de 
estar, onde, no caso das habitações maiores destinadas aos dois irmãos, se encontram tam-
bém as escadas de acesso aos pisos superiores, desenhadas de forma a relacionarem-se di-
rectamente com o espaço da sala. 
 Em ambas as casas dos irmãos, os pisos superiores possuem uma relação visual com 
os espaços da sala-de-estar embora cada um possua uma natureza diferente. Na casa que se 
desdobra entre o rés-do-chão e o primeiro piso, a relação entre pisos acontece num espaço 
de escritório e biblioteca ante do espaço dos quartos, materializando-se numa pequena aber-
tura sobre o espaço entre a cozinha e a sala. Já na casa que se desdobra entre o terceiro e 
48 TÁVORA, Fernando; 'D2UJDQL]DomRGR(VSDoR, Porto: FAUP Publicações, 8ª Edição, 2008; p.18 
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Fig. 120 e 121 | 3D de estudo das fachadas e do seu revestimento 
Fig. 118 e 119 | Secções que representam as diferenças de pés-direitos e as várias relações entre pisos 
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TXDUWRSLVRVRHVSDoRGHVDODGHMDQWDUFRPkitchenette balança-se totalmente sobre o espa-
ço de sala. Nenhum tema se repete nas diferentes casas. 
 Como consequência da complexidade de desdobramento de pisos com diferentes 
pés-direitos, surge um alçado com aberturas muito diferentes entre si e sem alinhamentos 
FRQWtQXRV1RPRPHQWRSURMHFWXDOHPTXHRVLQWHULRUHVÀFDPGHWHUPLQDGRVDSUHRFXSDomR
YROWDVHSDUDRH[WHULRU&RPRXQLÀFDUDVIDFKDGDVGRHGLItFLR"$HTXLSDFRPHoDHQWmRD
trabalhar de forma a desenhar uma pele composta por faixas de reboco aplicado com uma 
textura de veios, que variam do sentido vertical para o horizontal, de faixa para faixa, e que 




desde a zona de estacionamento em frente da casa até à entrada comum a todos os utiliza-
GRUHVGRHGLItFLRHXPD]RQDGHSDYLPHQWRPROHTXHGHÀQHXPDiUHDDMDUGLQDGDGLVSRQtYHO
para as duas habitações com contacto com o rés-do-chão sem uma preocupação de indivi-
dualização de espaços distintos a cada uma como se, apesar de existirem habitações desti-
nadas ao aluguer, se quisesse manter um espírito de partilha de intimidade que uma casa de 
família pode proporcionar. 
 A nova casa que se “erguia” em nada se assemelhava com a antiga casa da avó do 
arquitecto Gubler, com uma arquitectura e construção simples. A nova dimensão que se pre-
tendia dar à nova casa não cabia na antiga e, se por um lado, dantes, a casa estava cercada 
SRUXPDHQYROYHQWHFRPSOH[DHFXMDVGLPHQV}HVDDIRJDYDPDJRUDDQRYDFDVDLPS}HVH
pela sua dimensão e complexidade na paisagem. 
 Também o conceito de casa de família apresentou uma tipologia inesperada. Mon-
tada como se de um pequeno edifício de habitação colectiva se tratasse, a nova casa veio 
apresentar modos de organização espacial diferentes dos tradicionais através do contacto di-
recto dos espaços de cozinha e de sala e das diferentes dimensões entre espaços sociais (sala 
e kitchenette) com grandes pés-direitos, e os espaços íntimos (quartos).  A relação das habi-
WDo}HVHQWUHVLHGRHGLÀFDGRFRPRVHGLItFLRVHQYROYHQWHVQmRGHPRQVWUDYDWDPEpPSUHR-
cupações com a criação de privacidade, algo que de facto na cultura suíça não se apresenta 
como uma preocupação. Em geral as habitações não possuem uma limitação física absoluta, 
permitindo uma visibilidade directa entre a esfera pública e a privada. 
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2. Sobre o tempo: permanência ou mudança 
 No livro As Cidades Invisíveis, Ítalo Calvino descreve-nos uma cidade chamada 
0DXUtOLDTXHDRORQJRGRWHPSRVRIUHXDOWHUDo}HVWmRSURIXQGDVTXHSRXFRDLGHQWLÀFDFRP
o seu passado.  No entanto, quem chega a Maurília “(...) é convidado a visitar a cidade e ao 
mesmo tempo a observar certos velhos postais ilustrados que a representam como era dan-
tes: a mesma idêntica praça com uma galinha no lugar da estação dos autocarros, o coreto 
da música no lugar do viaduto, duas meninas de sombrinha branca no lugar da fábrica de 
explosivos.”49. 
 Face ao saudosismo com que Maurília é apresentada aos seus visitantes, estes para 
não desiludirem os habitantes têm “(...)de gabar a cidade nos postais e preferi-la à presente 
(...)”50 como se as mudanças ocorridas tivessem desvanecido uma “(...) certa velha graça 
perdida (...)”51 apesar da ´PDJQLÀFrQFLDHSURVSHULGDGHµ52 que a província trans-
formada em metrópole ganhou. 
 A nostalgia com que recordam a cidade denuncia esse “medo do tempo”53 e da mu-
GDQoDTXHDVXDSDVVDJHPLPS}HFRPRTXHPDGLYLQKDTXHDFLGDGHTXHKRMHFRQKHFHSR-
derá não ser a cidade no futuro. Porque “(...) por vezes se sucedem cidades diferentes sobre 
o mesmo chão e sobre o mesmo nome, nascem e morrem sem se terem conhecido, incomuni-
cáveis entre si.”54. 
 Do exemplo que Ítalo Calvino nos dá, subentendemos duas características do espaço 
organizado: a continuidade e a irreversibilidade55, ambas enfatizadas pelo tempo como di-
mensão espacial e estabelecidas pela presença do homem que  habita e organiza o espaço. 
 “Deslocando o seu corpo, construindo a sua casa, arroteando um campo, escreven-
do uma carta, vestindo-se, pintando, conduzindo o seu automóvel, levantando uma ponte, 
poderíamos dizer – vivendo – o homem organiza o espaço (...)”56. Nesta organização parti-
cipam todos os homens ora através de uma participação horizontal57, entre homens de uma 
mesma geração,  ora por uma participação vertical58, realizada por homens de gerações 
49 CALVINO, Ítalo Calvino, As Cidades Invisíveis, Lisboa: Editorial Teorema, 12ª Edição, p. 33 
50 Ibidem, p.33 
51 Ibidem, p.33
52 Ibidem, p.33
53 PALLASMAA, Juhani; Encounters 1, Helsinquia: Rakennustieto, 2ª Edição, 2012; p. 308, Tradução livre da 
autora 
54 CALVINO, op. Cit, loc. Cit. 
55 TÁVORA, op. Cit.; p. 18
56 Ibidem; p. 14
57 Ibidem; p. 20
58 Ibidem; p. 20
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diferentes. 
 O tempo mostra-se assim um factor fundamental na arquitectura, funcionando como 
dimensão não só da obra mas também do próprio homem, uma vez que a sua passagem se 
UHÁHFWHHVSDFLDOPHQWHHPVLWXDo}HVGHSHUPDQrQFLDRXGHPXGDQoDGDVIRUPDVFRQVWUXtGDV
consoante se mantêm ou se renovam as necessidades humanas para habitar um lugar, ou 
para o uso de um edifício, ou caso se alteram as estruturas culturais, familiares e individuais 
que geram novos interesses ou necessidades. 
 Por isso, o espaço organizado é “(...) condicionado na sua elaboração (...)”59 pelas 




se desenvolve uma atitude que desencadeará as opções a tomar. Diz-nos Fernando Távora 
que, o homem não sendo obrigado a responder passivamente à circunstância “(...) tem que 
tomar uma atitude, até porque esta pode apresentar aspectos terrivelmente negativos e 
seria uma posição cobarde cultivar tais aspectos em lugar de os combater (...).”62´$GLÀ-
culdade da posição a tomar está exactamente em saber que porção da circunstância haverá 
que seguir e que porção haverá que esquecer ou mesmo contrariar (...)”63, procurando a 
harmonia do espaço organizado. 
 Na cidade de Maurília, com o passar do tempo, várias partes da circunstância foram 
esquecidas ou mesmo contrariadas e novas formas foram construídas por necessidade ou 
vontade de mudança e desenvolvimento, alterando o carácter da antiga província e transfor-
mando-a numa metrópole. 
 7DPEpPDVQRVVDVFLGDGHVVHYmRFRQVWUXLQGRQRWHPSRHDOWHUDQGR9HMDPRVDV
transformações ocorridas na cidade do Porto, desde a quebra das muralhas até aos dias de 
KRMH1RHQWDQWRHFRPRpIUHTXHQWHQDVFLGDGHVRFLGHQWDLVKiDSHUPDQrQFLDGHXPQ~-




59 TÁVORA, op. Cit.; p.22
60 Ibidem; p. 22
61 Ibidem; p. 22
62 Ibidem; p.24
63 Ibidem; p.24
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                 Interlúdio
quitectónico, quer pela sua tipologia como pela história do lugar.  
 Contudo, e de forma transversal a qualquer cultura, há elementos do espaço cons-
WUXtGRTXHHVWmRVXMHLWRVDXPDPXGDQoDHYROXWLYDFRPRpRH[HPSORGDKDELWDomR(VWH
que constitui um grande elemento de ocupação do território construído, é simultaneamente 
XPREMHFWRTXHVRIUHXDOWHUDo}HVQDVXDIRUPDFRQVWUXtGDGHVGHRLQtFLRGDKXPDQLGDGH
 “Primeiro foi a caverna.”64, como habitação do homem nómada que procurava abri-
go do frio e da chuva e defesa dos animais selvagens. “Depois foi a cabana.”65, construída 
com materiais facilmente recolhidos da natureza, troncos, ramos ou pedras, num lugar elegi-
do pelo homem e conformada de acordo com as suas necessidades. “E depois foi a casa.”66 
surgida no contexto de domínio de um espaço possível de ser controlado. 
 Mas, a casa é uma forma em constante transformação, variável no tempo e no espa-
ço e dependente da cultura em que se insere e da família que a ocupa. Uma vez que a arqui-
WHFWXUDQmRSRVVXLXXPÀPHPVLPHVPDH[LVWLQGRSDUDVHUYLURKRPHPWRGRVRVHVSDoRV
FULDGRVVmRUHIHUHQWHVDRKRPHPHjVVXDVQHFHVVLGDGHVTXHUVHMDPS~EOLFRVRXSULYDGRV
 Por consequência, as alterações socioculturais e tecnológicas que ocorreram com o 
passar dos séculos e que transformaram o homem, a sua mentalidade e os seus hábitos, re-
sultaram em mudanças nos espaços habitacionais, que em geral se realizaram para melhorar 
as condições de vida de uma sociedade, família ou indivíduo. 
 “Sociologicamente, a relação entre habitantes abriu-se.”67. Desapareceram os espa-
ços de serviço, tal como o quarto da criada, e mais tarde integraram-se os espaços de cozi-
nha no espaço social.  Também a relação entre os membros da família se transformou, “(...) 
DXPHQWDQGRDFRQÀDQoDHPGHWULPHQWRGDKLHUDUTXLDµ68 e  simultaneamente, a relação com 
o exterior tornou-se mais próxima como consequência da evolução tecnológica  e constru-
tiva. Os novos materiais, o aço e o betão, introduziram uma liberdade estrutural às novas 
construções, o que permitiu a criação de grandes panos de vidro, aumentando a transparên-
cia e a continuidade entre o interior e o exterior. 
 Daqui se deduz a existência de uma relação recíproca entre evolução social, cultu-
ral, política, económica e tecnológica e o homem e as suas formas construídas.  Por con-
seguinte, “As casas de hoje terão de nascer de nós, isto é, terão de representar as nossas 
64 BAEZA, Alberto Campo apud MELGAREJO, Maria, ed.; Nuevos Modos de Habitar, Valência: COACV 
Editor, 1ª Edição, 1996; p. 58, tradução livre da autora
65 Ibidem; p. 58, tradução livre da autora
66 Ibidem; p. 58, tradução livre da autora
67 Ibidem, p. 59, tradução livre da autora 
68 Ibidem, p. 59, tradução livre da autora 
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necessidades, resultar das nossas condições e de toda a série de circunstâncias dentro das 
quais vivemos, no espaço e no tempo.”69
 3RVWRLVWRTXDQGRFRQVLGHUDPRVXPSURMHFWRGHXPDKDELWDomRHPTXHKiDSUHVHQ-
ça de uma pré-existência construída num outro tempo, para um modo de habitar diferente, 
como podemos nós pensar a sua transformação e a construção de um espaço que responda 
às novas necessidades impostas?   
 Sabemos que à prioriQmRKiFDPLQKRVGHÀQLGRVDVHJXLU&DGDFDVRSRVVXLXHVSHFL-
ÀFLGDGHV~QLFDVHFDGDSUpH[LVWrQFLDHFLUFXQVWkQFLDVHUmRGLIHUHQWHVGHWDQWDVRXWUDV&DEH
ao arquitecto perceber o valor das mesmas e saber responder às questões: o edifício ainda 
serve? Ainda poderá servir? Há valor em mantê-lo? É possível adaptá-lo? 
 1RHQWDQWRDSyVDH[SHULrQFLDGHHVWiJLRLQWHUHVVRXXPDUHÁH[mRHVSHFLÀFDPHQWH
debruçada sobre os casos em que as construções pré-existentes não foram mantidas. Que 
motivos geram essas atitudes? 
 3HORFRQWH[WRHVSDFLDOHWHPSRUDOSUy[LPRpLPSRUWDQWHUHIHULURSURMHFWRSDUDD
casa da pintora Armanda Passos realizado pelo arquitecto Álvaro Siza, em 2002.  A en-
comenda efectuada propunha um programa complexo de uma habitação com um espaço 
multiusos e um atelier de trabalho, para um lote na Avenida Marechal Gomes da Costa, no 
3RUWRRQGHH[LVWLDXPHGLÀFRSUpH[LVWHQWHXPDFDVDGRVDQRVGRDUTXLWHFWR-RmR
Queiroz. Na fase inicial de trabalho, o arquitecto Álvaro Siza visitou a casa pré-existente 
e ponderou a sua reutilização através da adaptação ao programa pedido. No entanto, uma 
YH]TXHHVWDFRQGLFLRQDYDDÁH[LELOLGDGHHDFRPSOH[LGDGHGRSURJUDPDTXHOKHWLQKDVLGR
proposto, optou pela sua demolição. Da pré-existência nada foi aproveitado e nasceram três 
QRYRVYROXPHVLQWHUOLJDGRVHDUWLFXODGRVGHIRUPDDGHÀQLUHPHVSDoRVH[WHULRUHVDMDUGLQD-
dos entre eles. Cada volume corresponde a uma das funções pedidas no programa da casa: o 
primeiro, uma sala multiusos, o segundo ligado interiormente a esta, conforma a habitação e 
RWHUFHLURGHVOLJDGRGRVUHVWDQWHVHFRPDFHVVRSHORH[WHULRUFRQÀJXUDRHVSDoRGHDWHOLHU
2QRYRVXEVWLWXLXRYHOKRSRUTXHHVWHMiQmRSRGLDFXPSULUDVQRYDVIXQo}HV
 Por outro lado, num contexto e numa encomenda totalmente diversas, surge um dos 
SULPHLURVSURMHFWRVGRDUTXLWHFWRMDSRQrV7R\R,WRDFDVDWhite U construída em 1977. A 
FOLHQWHGHVWHSURMHFWRHUDDLUPmGRDUTXLWHFWR7R\R,WRTXHWLQKDHQYLXYDGRHTXHDSyVWHU
SHUGLGRRPDULGRGHFLGLXHQFRPHQGDUDRLUPmRXPDFDVDFRPSiWLRRQGHDVVXDVÀOKDV
69 TÁVORA, Fernando; 23UREOHPDGD&DVD3RUWXJXHVD, Lisboa: João Manuel Leal Editor, Cadernos de 
Arquitectura 1, 1947; p. 12
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Fig. 125 | White U House, Planta; 1- entrada, 2- hall, 3- cozinha, 4- casa de banho, 5- escritório, 6 - quarto, 7- 
sanitário, 8- closet   
)LJ_:KLWH8+RXVH7yTXLRSURMHFWRGR$UT7R\R,WRVHTXrQFLDGHLPDJHQVGHVGHDVXDFRQVWUXomRDWp
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pudessem ter um contacto com um espaço exterior natural após os últimos anos de vida 
QXPDSDUWDPHQWRGHXPDWRUUHHP7yTXLR3DUDDOpPGHVWHVUHTXLVLWRVGHVHMDYDWDPEpP
que a casa pudesse permitir uma grande privacidade e distância face ao exterior e ao mesmo 
WHPSRXPDFRPXQLFDomRLQWHUQDIRUWHSDUDTXHPmHHÀOKDVSXGHVVHPHVWDUSUy[LPDVHHQ-
FRUDMDUHPVHQDVXSHUDomRGDPRUWHUHFHQWH$FDVDFRPXPDLPSODQWDomRLQLFLDOHPIRUPD
de L, acabou por se transformar num U de betão branco sem aberturas para o exterior no 
contacto com a via pública, como se de uma fortaleza se tratasse. No centro do U, o pátio 
SDUDRTXDOVHDEULDDSHQDVXPDMDQHODHQDVXDFREHUWXUDLQ~PHURVUDVJRVGHOX]TXHFULD-
vam efeitos luminosos únicos em cada espaço. A vida da casa White U terminou vinte anos 
depois da sua conclusão, em 1996, quando a família se sentiu preparada para deixar a casa e 




FLDGRVSHODFXOWXUDMDSRQHVDTXHDWULEXLXPFDUiFWHUGHefemeridade às construções. 
 No Japão, “os edifícios são rapidamente demolidos e substituídos por outros, com 
QRYDVIRUPDVHIXQo}HVQXPLQWHUYDORGHDSUR[LPDGDPHQWHYLQWHDQRVRTXHPRGLÀFD
constantemente a imagem da cidade (...)” 70. Culturalmente existe como adquirida esta de-
ÀQLomRGHUHFRQVWUXomRFtFOLFDTXHDGYpPGDVDQWLJDVFRQVWUXo}HVWUDGLFLRQDLVHUJXLGDVQD
sua totalidade em madeira, um material mais susceptível ao envelhecimento e à passagem 
do tempo. Por esta razão, desde a antiguidade que naturalmente se renovavam os edifícios 
RXQDVXDWRWDOLGDGHRXVLJQLÀFDWLYDPHQWHQXPSHUtRGRFXUWRGHWHPSR
 Movidos por este sentimento de efemeridade e pelo carácter individual que esta casa 
possuía, o arquitecto Toyo Ito e a sua família consideraram que a casa não serviria a nenhu-
ma outra família. Era um edifício com uma função cumprida. 
 Dos exemplos supramencionados, subentende-se que a vida de uma habitação ter-
PLQRXQRVFDVRVHPTXHHVWDMiQmRSRVVXtDXPDIXQomRRXHPTXHQmRVHYHULÀFDYDSRVVt-
vel a sua adaptação a novas funções ou a novos habitantes  - Casa Armanda Passos e Casa 
White U²RXQRVTXDLVDHVWHIDFWRUDLQGDVHMXQWRXDUD]mRGHDSUpH[LVWrQFLDQmRSRVVXLU
um forte valor arquitectónico, e a sua condição construtiva não permitir a sua manutenção – 
Casa da Família Gubler. 
 $HVWHVPRWLYRVSRGHUVHiMXQWDUXPRXWURGHTXHRDFWRGHKDELWDUpXPDFWRSHV-
70 MAFFEI, Andrea; Toyo Ito: works, projects, writtings, Milão: Electa, 2001, p.9, tradução Livre da Autora
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soal e único na medida em que “É o habitante que habita e que cria habitação.”71. Este ha-
ELWDQWHpRHPUHODomRDXPWHPSRHDXPHVSDoRHVSHFtÀFRRTXHID]GDKDELWDELOLGDGHXP
conceito cultural que se “(...) altera com o tempo, com a evolução da sociedade e com o de-
senvolvimento das novas tecnologias.”72 ou ainda com a condição individual ou familiar de 
quem habita. Mudam as nossas habitações, porque mudam os habitantes e porque mudam as 
circunstâncias. 
 Como referido anteriormente, a mudança pode vestir várias peles, dependendo do 
próprio valor da pré-existência. Por um lado poderão existir formas construídas com uma 
LPSRUWkQFLDFXOWXUDOHFRPXPDLPSRUWkQFLDVLJQLÀFDWLYDQDPHPyULDFROHFWLYDTXHSRU
HVWHVPRWLYRVVHMDPLPSRUWDQWHVGHPDQWHU3RURXWURODGRKDYHUiWDQWRVRXWURVFDVRVGH
edifícios que se apresentam como elementos negativos para a circunstância*, e “(...) seria 
uma posição cobarde cultivar tais aspectos em lugar de os combater (...)”73. 
 1DFRQFOXVmRGHVWDUHÁH[mRpLQHYLWiYHOUHWRPDURSHQVDPHQWRVREUHRFDVRGH
estudo a que a presente dissertação se debruça.  Tal como os exemplos supramencionados, 
WDPEpPQDDFWXDOLGDGHRFRQMXQWRHGLÀFDGRGDFDVDGDDYyUH~QHHPVLRVHQWLPHQWRGH
IXQomRFXPSULGDHGHLQXWLOLGDGH2VVHXVKDELWDQWHVMiQmRH[LVWHPPDLVHDVIXQo}HVSRU
eles desempenhadas, às quais se moldaram durante anos os espaços da casa, não têm ac-
tualmente continuidade. Para além destes factores, a construção fraca, heterogénea, padece 





71 AMO, Joaquím Arnau apud MELGAREJO, Maria, ed., Nuevos Modos de Habitar, Valência: COACV Editor, 
1ª Edição, 1996; p.14, tradução Livre da Autora  
72 Ibidem; p. 14, tradução Livre da Autora  
73 TÁVORA, 'D2UJDQL]DomRGR(VSDoR, op. Cit.; p. 24
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 ´4XDQGRSURMHFWRXPDFDVDpFRPRVHDÀ]HVVHSDUDPLP3RUTXr"3RUTXHTXDQGR
projecto tento fazê-lo ao máximo nível, de modo que o resultado satisfaça, sobretudo, o meu 
gosto e prazer pessoal. Na realidade, ao desenhar um esquisso, sou eu quem estou a olhar 
para a montanha ao longe tentando incorporá-la no projecto; sou eu quem estabelece as 
proporções dos espaços ou as posições dos objectos; se abro uma janela na casa de banho, 
sou sempre eu quem se move e actua nesse cenário. (...) eu não sei fazer nada que não goste 
e não me emocione realmente.”
 SOUTO DE MOURA, Eduardo apud NUFRIO, Anna ed. ; Eduardo Souto de Moura: conversas com 
estudantes, Gustavo Gili, Barcelona, 2008; p. 63
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 Por outro lado, durante dez anos, a estudante foi um dos utilizadores do espaço da 
casa da avó, através de visitas diárias animadas pelos ritmos e actividades executadas nos 
seus espaços. A casa, que nunca funcionou apenas como habitação, animava-se com o som 
da moderna máquina de costura Singer da avó, com a actividade na adega onde se fabrica-
va, engarrafava e guardava o vinho, com os currais e o galinheiro, entre guinchos e cantares, 
FRPRMDUGLPFREHUWRGHYLQKDVVREDVTXDLVFRUULDHODGUDYDR-ROLRFmRGHJXDUGDGDFDVD
e onde se faziam as vindimas no principio de Setembro. Porém, há cerca de quinze anos 
suspendeu-se a vida e a energia da casa, neste momento vazia e em degradação. 
 O forte valor sentimental atribuído a este espaço pela estudante gerou a iniciativa 
GHHODERUDUXPSURMHFWRGHLQWHUYHQomRQDFDVDGDDYy(PERUDHVWDSHUWHQoDDIDPLOLDUHV
directos, não existiu à partida nenhuma encomenda nem foram estabelecidas exigências pro-
JUDPiWLFDVSUHPLVVDVTXHWRUQDULDPRSURMHFWRPDLVSUy[LPRGDSUiWLFDSURÀVVLRQDO3RU
conseguinte, uma vez que a autora do presente trabalho foi em tempos umas das usuárias 
destes espaços e facilmente se recorda das vivências espaciais que estes lhe ofereceram, e 
WDPEpPSRUTXHWDOYH]VHMDLQHYLWiYHOjQDWXUH]DGRHVWXGDQWHGHDUTXLWHFWXUDHGRDUTXL-
tecto), que este se imagine a viver ou a habitar os espaços que cria, tornou-se natural que o 




pelas conversas que suscitou entre familiares sobre alternativas de usos futuros do espaço, e 
SHODSRVVLELOLGDGHODQoDGDGHFRQFUHWL]DomRGRSURMHFWRHODERUDGR
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          A minha casa
O Programa
 Na fase inicial, sem descartar as memórias, experiências e a vontade pessoal da 
cliente e autora do presente trabalho, mostrou-se importante perceber a opinião dos familia-
res e proprietários sobre o futuro a dar ao espaços da casa da avó Helena. Embora na actua-
OLGDGHDLQGDVHHQFRQWUHHPXWLOL]DomRRYROXPHGDIUHQWHGRFRQMXQWRHGLÀFDGRFRPSRVWR
SRUXPDKDELWDomRHXPDSHTXHQDORMDFRPHUFLDOGHEHQVDOLPHQWDUHVDPERVDUUHQGDGRVD
sua situação contractual não compreende um futuro longo e a família não tenciona dar pro-
longamento ao arrendamento. Ao mesmo tempo, a família também não pretende vender a 
SURSULHGDGHH[LVWLQGRRGHVHMRGHTXHHVWDVHPDQWHQKDQDSRVVHGHXPGRVVHXVHOHPHQWRV
 3DUDDOpPGLVWRHDQWHVGDGHÀQLomRGRSURJUDPDDGHVHQYROYHUIRLHODERUDGDXPD
pesquisa ao PDM - Plano Director Municipal - de Paredes em vigor, com a intenção de per-
ceber o tipo de solo da propriedade e os usos a que por isso está destinado.  No PDM, a área 
GDFDVDGDDYy+HOHQDHVWiGHÀQLGDFRPRSHUWHQFHQWHDXPD$5%ÉUHD5HVLGHQFLDOGH
%DL[D'HQVLGDGH²HPVRORXUEDQL]DGRRXVHMD“(...) dotado de infraestruturas urbanas e 
servido por equipamentos de utilização colectiva.”. Neste tipo de áreas, a “(...) natureza da 
ocupação e da utilização do solo destina-se a: 
a) Habitação do tipo unifamiliar isolada, geminada e em banda – imóvel destinado a 
alojar até dois agregados familiares; 
b) Habitação unifamiliar isolada, geminada e em banda – imóvel destinado a alojar 
um agregado familiar; 
F 6HUYLoRVHHVFULWyULRVQRSLVRWpUUHRGDVHGLÀFDo}HV
G &RPpUFLRQRSLVRWpUUHRGDVHGLÀFDo}HV
e) Equipamentos de utilização colectiva;”74
  Da análise destes dados, concluiu-se uma proposta de programa que pressupõe uma 
SHTXHQDUHIRUPXODomRIXQFLRQDOFDSD]GHXQLÀFDUDiUHDGHLQWHUYHQomRDEGLFDQGRGDGX-
plicação de espaços de habitação actualmente presente, em favorecimento do espaço para 




sala de estar e dois ou três quartos, na habitação, e com um amplo espaço de trabalho, um 
74 Diário da República, 2ª Série – nº 98 – 22 de Maio de 2014; p. 13272; visitado em http://www.cm-paredes.
pt/NR/rdonlyres/7071B089-1C93-4A7C-AABF-0084729F5E4E/61286/PublicaoemDR.pdf 
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sanitário e um arrumos, no atelier. 
 A partir desde momento, e a par das primeiras questões programáticas, iniciaram-
VHWDPEpPDVSULPHLUDVG~YLGDVVREUHFRPRLQWHUYLUQRFRQMXQWRHGLÀFDGRGDFDVDGDDYy
Helena. 
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venção a utilizar, uma vez que além de uma reformulação funcional, pretendia-se também 
intervir sobre a construção existente, tornando-a capaz de responder às necessidades actuais 
de habitabilidade e conforto. 
 Inicialmente, não tinha sido determinado se a intervenção passaria exclusivamente 
por uma recuperação e adaptação dos espaços às novas funções, ou se seria realizada uma 
nova construção na totalidade, ou ainda se o processo passaria por uma manutenção parcial 
da pré-existência associada a uma nova construção. Embora se sentisse inicialmente uma re-
sistência sobre a eliminação da construção presente, provocada pela forte relação de afecto 
com os espaços, o conhecimento adquirido sobre o fraco valor arquitectónico e construtivo 
GRFRQMXQWRHGLÀFDGRHVREUHRVHXPDXHVWDGRGHFRQVHUYDomRIH]HVPRUHFHUDVRS}HVGH
intervenção que incluíssem a manutenção da construção existente. Para além das fracas con-
GLo}HVGHKDELWDELOLGDGHTXHRFRQMXQWRLPSXQKDH[LVWLDPDJRUDWDPEpPQRYRVSRVVtYHLV
habitantes, com diferentes actividades e necessidades.  A partir desta conclusão, para a qual 
FRQWULEXLXDUHÁH[mRHODERUDGDQRFDStWXORDQWHULRUDUHFRQVWUXomRWRWDOGDFDVDDSUHVHQWRX-
-se como caminho a seguir. 
 No entanto, as memórias e a relação de intimidade com o espaço apelavam a uma 
continuidade da essência do lugar, sobre a qual nos diz Martin Heidegger, “Não só a rela-
ção entre lugar e espaço como também o relacionamento entre o lugar e o homem que nele 
se demora residem na essência dessas coisas assumidas como lugares. Procuremos agora 
GHÀQLUDHVVrQFLDGHVVDVFRLVDVTXHFKDPDPRVGHFRLVDVFRQVWUXtGDVFRQFHQWUDQGRDQRVVD
UHÁH[mRHPGXDVSHUJXQWDV3RUXPODGRFRPRROXJDUVHUHODFLRQDFRPRHVSDoR"(SRU
outro: qual a relação entre homem e o espaço?”75. Se, por um lado, se pode responder a 
estas questões relativamente ao passado, no qual, em relação ao espaço, a casa surgiu como 
XPDQH[RKDELWDFLRQDOMXQWRGDTXLQWDRQGHRDY{WUDEDOKDYDHRVVHXVKDELWDQWHVYLYLDP
e trabalhavam no mesmo espaço, extraindo deste tudo o que necessitavam, por outro lado, 
VREUHRIXWXURDSHQDVRSURMHFWRHRVHXSURFHVVRGDUmRDUHVSRVWDSDUDDQRYDUHODomRTXH
se poderá estabelecer entre a casa e espaço da Madalena, e entre a casa e o novo habitante. 
Mas, nas novas relações haverá lugar para a permanência de uma certa essência? A primeira 
75 HEIDEGGER, Martin; Ensaios e Conferências, Petrópolis: Editora Vozes, 8ª Edição, 2002; p. 134
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FRQWLQXLGDGHRFRUUHMiDQtYHOSURJUDPiWLFRSHODPDQXWHQomRGHXPSURJUDPDTXHDVVRFLD
a habitação com um espaço de trabalho, tal como acontecia na antiga casa da avó, transfor-
mando a propriedade num local funcionalmente completo para o habitante. 
 Mas outros factores, apesar de existentes nas memórias e de terem cumprido uma 
função anteriormente, esmorecer-se-ão agora. “Perguntamo-nos a nós mesmos, se o que foi 
WHUiVLGRPHVPR2VIDFWRVSRVVXHPRYDORUTXHOKHVGiDPHPyULD"$PHPyULDGLVWDQWH
apenas se recorda deles dando-lhes valor, uma auréola de felicidade. Apagado o valor, os 
factos não se sustentam mais.”76. Porque, “Às vezes, a casa do futuro é mais sólida, mais 
clara, mais vasta que todas as casas do passado, tanto que a imagem da casa sonhada é 
oposta à da casa natal. Já tarde na vida, com uma coragem invencível, dizemos ainda que 
faremos o que ainda não se fez: construiremos a casa.”77. 1RHQWDQWRGDFDVDDQWLJDÀFDUi
o registo daquilo que ela era, como memória gravada.  
76 BACHELARD, Gaston, The Poetics of Space, Boston: Beacon Press, 1994; p. 58, tradução livre da autora
77 Ibidem; p. 61; tradução livre da autora
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Processo de Projecto
 Uma vez que “Uma arquitectura provém de uma sucessão de investigações, de 
hipóteses e de respostas cuja validade necessita de ser testada e que, pouco a pouco, se 
aglomeram para se encaminhar para uma forma.”78 , não se partiu para o processo deste 
SURMHFWRFRPXPDLGHLDSUpHVWDEHOHFLGD3HORFRQWUiULRDSRVWXUDIRLDGHSURFXUDGDPH-
lhor solução interventiva que desse de novo vida aos espaços da casa da avó Helena. 
 Como referido anteriormente, e ainda que existisse a consciência da necessidade de 
mudança, as primeiras ideias balançavam entre uma manutenção parcial da pré-existência e 
a sua reconstrução total, até porque ´2SURFHVVRGHFULDomRDUTXLWHFWyQLFDKDELWDXPODEL-
rinto e as pesquisas progridem em zig-zag. Quando pensamos ter encontrado uma ponta da 
UHVROXomRYHULÀFDPRV6HIXQFLRQDJXDUGDVH6HQmRIXQFLRQDUHFRPHoDVHµ79. 
Fase 1
1as Ideias e Intenções
 Perante as premissas supracitadas, iniciou-se a procura de uma solução para a nova 
casa, que se focou primeiro em questões relacionadas com a nova implantação, os limites e 
a resolução de problemas de relação com a envolvente.  
 'XUDQWHDVYLVLWDVSDUDOHYDQWDPHQWRWpFQLFRHIRWRJUiÀFRVHQWLXVHXPDSUR[LPL-
dade excessiva entre os dois volumes que compõem a pré-existência, apenas separados por 
um pequeno pátio, sombrio e húmido. Este facto, aliado a todos os outros constatados atra-
vés da análise dos edifícios, geraram uma vontade de mudança que cresceu gradualmente 
com o avanço do processo de trabalho.  
 3RUFRQVHTXrQFLDDSULPHLUDDWLWXGHSURMHFWXDOSDVVRXSHODHOLPLQDomRGRHGLItFLR
PDLVGHJUDGDGRGRFRQMXQWRDDQWLJDFDVDGDDYySULPHLURSHORH[FOXLUGRVHXSLVRVX-
perior, que de toda a construção era a parte que se apresentava mais fraca e heterogénea e, 
mais tarde, também, pela eliminação do seu piso inferior de pedra, enterrado, sem luz, com 
poucas aberturas e com várias patologias causadas pelo excesso de humidade. Neste pro-
cesso ecoavam as palavras de Fernando Távora de que “(...) ninguém deve lembrar-se de 
78 SIZA, Álvaro; Álvaro Siza – Uma questão de medida, entrevistas com Dominique Machabert e Laurent 
Beaudouin, Caleidoscópio, 2009, p. 204
79 Ibidem, p. 204
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Fig. 130 e 131 | Maquetes de experiência para intervenção no volume da frente (actual casa do caseiro)
Fig. 128 e 129 | Esquissos das primeiras ideias de intervenção 
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recomendar aos Portugueses que vivam em casas iguais às dos seus antepassados (...)”80. 
Tomada esta decisão, percebeu-se que haveria um problema a solucionar (que existia con-
WXGRMiDQWHULRUPHQWHDHPSHQDGDFDVDGRYL]LQKRVREUHROLPLWHGHVWHFRPRWHUUHQRGD
casa da avó. 
 Simultaneamente questionava-se a manutenção do volume da frente, corresponden-
WHjDFWXDOFDVDHORMDGRFDVHLUR(PERUDHVWHHVWLYHVVHHPPHOKRUHVWDGRGHFRQVHUYDomR
apresentava uma heterogeneidade de soluções construtivas que não se pretendia manter, e a 
sua proximidade com a rua transformava-o num espaço com pouca privacidade para cum-
prir as funções de uma habitação. Neste momento, construiu-se a ideia de divisão funcional 
do programa em dois volumes: um que cumpriria a função de atelier, no lugar da actual casa 
HORMDGRFDVHLURFRPXPDIRUWHUHODomRFRPDVYLDVFLUFXQGDQWHVjFDVDHXPVHJXQGRYR-
lume, a habitação, construído na zona interior do terreno, com mais privacidade – uma solu-
ção semelhante à lógica de implantação da pré-existência, contudo com uma maior clareza 
entre as funções e o lugar. 
 Mas, como intervir no volume da frente? Será necessária toda a sua área para a 
construção de um atelier associado à casa? No desenvolver dos primeiros esquissos surge 
uma opção: porque não seccionar uma parte do volume, desimpedindo o espaço que poderá 
estar à frente da futura habitação e permitindo que a luz invada um possível pátio entre os 
volumes? 
 $SDUWLUGHVWHPRPHQWRRVHVTXLVVRVÁXtUDPSRUGLYHUVDVVROXo}HVGHLPSODQWDomR
que, porém, mantiveram sempre a mesma lógica de divisão funcional em dois volumes. O 
volume destinado a atelier foi o que mais rapidamente se estabilizou, correspondendo à área 
RFXSDGDDFWXDOPHQWHSHODSHTXHQDORMD-iSDUDDQRYDLPSODQWDomRGDKDELWDomRHVWXGRX-
-se uma variedade maior de formas e posições em relação com o terreno e o volume do ate-
lier. 
 Neste ponto processual, consultou-se novamente o Plano Director Municipal de Pa-
redes81, com o intuito de perceber o índice de utilização de solos permitido para a categoria 
de solo a que pertence a propriedade. Sendo uma ARB - Área Residencial de Baixa Densi-
GDGHRVSURMHFWRVSDUDHVWDFDWHJRULDGHVRORVGHYHPFRQVLGHUDURVLQGLFDGRUHVXUEDQtVWL-
cos de índice de utilização do solo a 0,7 m2/m2FXMDIyUPXODGHFiOFXORLQFOXLDiUHDGHWR-
80 TÁVORA, Fernando; Fernando Távora: minha casa, da organização do espaço, da harmonia do nosso 
espaço, da harmonia do espaço contemporâneo, uma porta pode ser um romance - Esteio 3: “A Habitação 
Portuguesa”, Porto: FIAJMS, 2013; p. 46
81 Diário da República, 2ª Série – nº 98 – 22 de Maio de 2014; p. 13285; visitado em http://www.cm-paredes.pt/
NR/rdonlyres/7071B089-1C93-4A7C-AABF-0084729F5E4E/61286/PublicaoemDR.pdf
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Fig. 135 | Maquete de estudo de implantação                     Fig. 136 | Maquete da implantação escolhida 
Fig. 133 e 134 | Plantas de rés-do-chão e de primeiro piso da primeira ideia de organização interior; 1- gara-
gem, 2- hallFR]LQKDVHUYLoRVVDODGHMDQWDUVDODGHHVWDUDWHOLHUTXDUWRVFDVDGHEDQKR
Fig. 132 | Esquissos das primeiras ideias para a nova implantação
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dos os pisos construídos, com excepção de pisos enterrados, e com um número máximo de 
dois pisos acima da cota da soleira. Possuindo o terreno uma extensão de aproximadamente 
874 m2 , poder-se-iam construir até cerca de 610 m2. 
 No entanto, das várias possibilidades volumétricas estudadas, percebeu-se que as 
que faziam uma forte ocupação do terreno, apresentam-se exageradas face às restantes 
construções da envolvente próxima, também estas maioritariamente habitacionais. Com-
preendeu-se ainda, que pelas reduzidas dimensões do terreno, quanto maior fosse a área de 
implantação da construção, mais esta se aproximaria dos limites da propriedade, reduzindo 
a qualidade dos espaços exteriores e piorando uma possível relação com estes. 
 Consequentemente, no processo de desenho, as ideias começaram a aproximar-se de 
uma implantação mais reduzida, composta por dois volumes, que se relacionam através de 
um pátio à cota mais baixa do terreno, a partir do qual se pensou criar o acesso a ambos os 
YROXPHVHWDPEpPSHUPLWLUXPDSDVVDJHPH[WHULRUHPHVFDGDTXHH[LVWHMiQDSUpH[LV-
tência), para a zona de cota superior do terreno. 
 Automaticamente, experimentou-se anexar à habitação um pequeno volume que re-
mata e resolve a empena da casa do vizinho e, ao mesmo tempo, redesenhou-se uma possí-
YHOHQWUDGDSULQFLSDOMXQWRGHVWHTXHVHHTXDFLRQRXSRGHUVHUYLUFRPRJDUDJHPHFDPLQKR
de acesso ao pátio entre os volumes. De seguida, optou-se por fechar a antiga entrada de 
veículos da propriedade, voltada para a Rua Padre Franklim, uma vez que esta se encontra 
HPFRQÁLWRFRPDHQWUDGDSULQFLSDOGDLJUHMDSDURTXLDOTXHSRVVXLXPDJUDQGHDÁXrQFLDH
movimentação. 
 A par do estudo volumétrico, e ainda que esquematicamente, iniciou-se uma distri-
buição programática dos espaços. A habitação ganha dois pisos, através do esquema simples 
de divisão entre zona diurna, localizada no rés-do-chão, com garagem, cozinha, sala de 
MDQWDUVDODGHHVWDUHVDQLWiULRH]RQDQRFWXUQDQRSULPHLURSLVRFRPSRVWDSHORVTXDUWRV
HFDVDVGHEDQKR3RURXWURODGRRDWHOLHUPDQWrPVHFRPRXPHVSDoRGHXPVySLVRFXMR
interior funciona em open space, com apenas dois pequenos espaços de serviço encerrados, 
um sanitário e um arrumos.
 Nesta fase, uma vez que existia a possibilidade de que a cobertura deste volume 
fosse visível a partir do primeiro piso da habitação, ou também a partir de construções vizi-
nhas, pensou-se cobri-lo com uma cobertura plana vegetal. 
 Nas primeiras versões, existe ainda uma forte experimentação na qual os espaços 
interiores se voltam para espaços exteriores diversos, acompanhada por uma procura de 
relação entre as cotas da casa e as cotas do terreno, uma vez que este desde a zona da en-
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Fig. 137 | Esquisso do pátio-inglês para tentativa de resolução das diferenças de cotas do terreno 
Fig. 138 e 139 | Esquiços do estudo da colocação de escada no balcão da cozinha para vencer diferenças de 
cotas entre interior e exterior 
Fig. 140, 141 e 142 | ClaletHP%DOVKWDOSURMHFWRGR$UT3DVFDO)ODPPHU
$FDVDGDDYySURMHFWRWHPSRHPHPyULD
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WUDGDMXQWRGRSiWLRDWpjiUHDWUDVHLUDGHMDUGLPSRVVXLXXPDGLIHUHQoDGHFRWDVGH
metros. Mas como estabelecer a relação entre a casa e essas diferentes cotas? As primeiras 
LGHLDVPDQWrPRUpVGRFKmRGDKDELWDomRDXPDFRWDFRQVWDQWHHSURFXUDPXPFRQMXQWRGH
mecanismos que estabelecem a relação pretendida, tais como, a integração de umas escadas 
QRFRQMXQWRGRVPyYHLVGDFR]LQKDSHODVTXDLVVHSRGHULDVXELUDWpDRMDUGLPWHQGRFRPR
referência o pequeno Chalet do arquitecto Pascal Flammer, em Balshtal, nas montanhas suí-
oDVRXWDPEpPRUHFRUWHGHXPSHTXHQRSiWLRjPRGDLQJOHVDMXQWRGRDOoDGRWDUGR]TXH
HVWDEHOHFLDDSDVVDJHPHQWUHDFRWDGDKDELWDomRHDFRWDGRMDUGLP1RHQWDQWRHVWDVLGHLDV
obrigavam a alterações nas cotas do terreno, de modo a que as transições não fossem tão 
abruptas, o que provocava soluções pouca claras que, por este motivo, rapidamente esmore-
ceram.    
 É também importante referir que nos primeiros esquissos é ainda evidente uma 
certa tendência para a manutenção de algumas paredes de fachada, quer da casa do caseiro, 
FRPRWDPEpPGDFDVDGDDYy(VWHVGHVHQKRVUHÁHFWHPDG~YLGDLQLFLDOVREUHDPDQXWHQ-
ção de uma parte da construção existente. Porém, rapidamente se concluiu que embora se 
mantenham os principais limites da propriedade, as alterações pensadas impõem mudanças 
VXÀFLHQWHVSDUDTXHHVWHVVHUHIDoDPDWUDYpVGHXPDFRQVWUXomRWRWDOPHQWHQRYD9HMDVH
por exemplo, ao destruir parte da casa do caseiro para se conformar o atelier, por um lado 
seria necessária uma construção de um novo limite deste com o pátio, e por outro, haveria 
uma fachada, actualmente com várias aberturas para a rua, que perderia o seu sentido com a 
criação do pátio por detrás desta. Por estes motivos, a pouco e pouco todos os elementos se 
foram renovando. 
 Relativamente aos espaços exteriores, foram eliminados à partida os elementos de 
currais, arrumos e tanques, quer devido à construção paupérrima que apresentavam, como à 
inexistência de uma função que pudessem cumprir dentro do novo programa. Contudo, des-
de os primeiros desenhos “(...) deixo-me guiar por imagens e ambientes da minha memória 
(...)”82, construindo uma vontade de manutenção da estrutura de esteios da antiga vinha que 
VXEVLVWHHVSDOKDGDSHORWHUUHQRSHORGHVHMRGHUHFRQVWUXLUDatmosfera dos espaços exte-
riores cobertos por vegetação, protegidos dos olhares indiscretos que quem passava fora da 
propriedade e do sol de verão, onde tantas vezes se permaneceu durante a infância, entre 
brincadeiras com os primos e o cão Joli. 
82 ZUMTHOR, op. Cit.; p.29
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Fig. 143 e 144 | Esquema em planta das aberturas da casa e esquisso do pátio de relação dos dois volumes
$FDVDGDDYySURMHFWRWHPSRHPHPyULD
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Fase 2
Desenvolvimento do Processo Criativo 
 'HSRLVGHODQoDGDVDVSULPHLUDVLGHLDVHLQWHQo}HVIRLHQWmRQHFHVViULDDFODULÀFD-
ção de temas como a luz, a relação interior-exterior, a relação com as diferenças de cotas 
presentes no terreno, as diferentes possibilidades de organização interior, a localização e 
GHÀQLomRGDVHQWUDGDVHQWUHRXWURVTXHLPSXOVLRQDUDPRGHVHQYROYLPHQWRGRSURFHVVR
criativo. 
 A primeira questão que se levantou nesta fase foi: ´2TXHTXHURHXYHU²RXTXHP
YDLXWLOL]DURHGLItFLR²TXDQGRHVWRXGHQWURGHVWH"2TXHTXHURTXHYHMDPRVRXWURVGH
mim?”83. Que graus de intimidade84 quero criar? 
 A divisão funcional e volumétrica operada na primeira fase de trabalho, denunciara 
a vontade da criação de uma gradação de privacidade na nova construção. Em continuidade 
FRPDVSULPHLUDVLGHLDVHSDUDFODULÀFDUDVLQWHQo}HVGDLPSODQWDomRFULDGDGHÀQLXVHR
pátio como o espaço de acesso e de relação entre os dois volumes e, ao mesmo tempo, como 
dispositivo de afastamento da habitação face à via pública. Para fortalecer este princípio, 
apenas as aberturas de entrada dos dois volumes se voltariam para este espaço, enquanto 
que as restantes áreas da habitação se abririam nos alçados lateral e tardoz, em contacto com 
D]RQDGRMDUGLPFRPPDLVSULYDFLGDGH(VWDLQWHQomRGHHVFDORQDPHQWRHQWUHDHVIHUDS~-
EOLFDHSULYDGDQmRH[LVWLDQDDQWLJDFRQVWUXomRSURMHFWDGDHPSDUWHSDUDRHVSDoRH[WHULRU
que exercia uma relação invasiva para com os seus espaços interiores. 
 Consequentemente, levantou-se uma segunda questão: que relações estabelecer 
então, entre o espaço de atelier e o espaço exterior a este, e que tipo de aberturas criar? Foi 
determinado na fase anterior que as paredes exteriores desde espaço seriam reconstruídas, 
eliminando os alçados pertencentes à antiga casa do caseiro, facto que determinava a elabo-
ração de um novo desenho de alçados. Tratando-se de um espaço de trabalho, pretendia-se 
que este possuísse uma luz constante e equilibrada e um pé direito mais elevado, factores 
que o transformariam num espaço mais confortável. Ao mesmo tempo, existia a vontade de 
fechar o máximo possível o volume que, pela sua proximidade com uma via pública muito 
estreita, se tornaria demasiado exposto caso se recortassem várias aberturas nas suas facha-
das. Por estes motivos, realizou-se o estudo de um possível desenho de quinto alçado e, si-
83 ZUMTHOR, Peter; Atmósferas – Entornos Arquitectónicos, las cosas a mi alrededor, Barcelona: Gustavo 
Gili, 2006; p. 48, tradução livre da autora
84 Ibidem; p. 48, tradução livre da autora
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)LJH_(PFLPDDOoDGRHIRWRJUDÀDGD
Casa do Pintor Ozefant, e em baixo, planta e corte do 
SURMHFWR0D0DLVRQDPERVGR$UT/H&RUEXVLHU
Fig. 151, 152, 153 e 154 | Esquissos dos estudos de possibilidades para a iluminação zenital do atelier
Fig. 155 e 156 | Maquetes de estudo com criação de varanda no contacto entre volumes de modo a uniformazar 
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multaneamente, limitou-se a abertura de vãos a duas pequenas portas: uma porta de contacto 
FRPRH[WHULRUHDYLDSXEOLFDQD]RQDGHDODUJDPHQWRGRSDVVHLRMXQWRGRDOoDGRGHWRSR
e uma porta de acesso a partir do pátio de entrada da casa. 
 Inevitavelmente, devido à semelhança programática, surgiram como referências a 
&DVDGR3LQWRU2]HIDQWHRSURMHFWRMa Maison, ambos de Le Corbusier, e a Casa-Atelier 
$UPDQGD3DVVRVGHÉOYDUR6L]D(PWRGRVHVWHVSURMHFWRVHPERUDGHIRUPDGLYHUVLÀFDGD
existem elementos de iluminação zenital, em forma de shed, que preenchem de luz os espa-
ços de atelier. 
 Mas, tal como acontece nestes exemplos, seria a iluminação zenital por sheds a 
mais adequada para o espaço do atelier? Exceptuando estas referências, foi efectuada outra 
pesquisa para exploração de diferentes possibilidades de iluminação zenital, que teve como 
FRQVHTXrQFLDXPDH[SHULPHQWDomRSURMHFWXDOGHSURFXUDGRHOHPHQWRTXHPHOKRUVHUYLVVHD
iluminação do atelier. Experimentaram-se clarabóias idênticas às usadas por Alvar Aalto na 
biblioteca de Viipuri, ou por Álvaro Siza na Biblioteca da Universidade de Aveiro; ou tam-
bém clarabóias em forma de grandes canhões de luz, do tipo da clarabóia do Edifício Revi-
JUHVHPÉJXHGDSURMHFWRGHÉOYDUR6L]DRXGRFRQYHQWRGH/D7RXUUHWHGH/H&RUEXVLHU
ou até mesmo uma cobertura de quadro águas coroada por uma abertura, em semelhança da 
estrutura criada por Louis Kahn para as coberturas dos espaços de balneário, nas piscinas de 
Trenton. 
 No entanto, após a vasta experimentação, a solução recaiu sobre o desenho de uma 
cobertura composta por dois grandes sheds, correspondentes à área interior de open space, e 
a uma zona de cobertura plana, que correspondia interiormente às áreas de sanitário e arru-
mos,  no contacto com o alçado tardoz do volume. Além de permitir uma forte clareza entre 
DIRUPDHDGHÀQLomRGRVHVSDoRVLQWHULRUHVHVWDVROXomRFULDYDXPDiUHDLOXPLQDGDFRP
XPSpGLUHLWRPDLVHOHYDGRQD]RQDGHWUDEDOKRHDRPHVPRWHPSRGHÀQLDXPUHPDWHGH
altura pouco elevada, no alçado tardoz, que conformava a zona de passagem entre os dois 
volumes.
 De seguida, questionou-se precisamente a uniformidade da passagem localizada 
entre os volumes: não seria mais equilibrado se a altura de ambas as fachadas que ladeiam a 
passagem fosse a mesma? Deste modo não se criaria também um desenho mais continuo en-
tre o pátio, a passagem e a rotação para a área tardoz? A partir deste momento, ponderou-se 
a criação de um recorte no volume da habitação, voltado para o pátio, que por experimen-
tação tomou duas formas: uma pela criação de um espaço de varanda no primeiro piso da 
KDELWDomRHRXWUDSHODGHÀQLomRGHXPDSDUWHGHFREHUWXUDPDLVEDL[DQRYROXPH$RSomR
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)LJH_0DTXHWHVGHHVWXGRGDGHÀQLoDRGHXPDiUHDGHFREHUWXUDPDLVEDL[DSDUDDXQLIRUPL]DomRGD
passagem entre volumes
Fig. 159 | Planta rés-do-chão             Fig. 160 e 161 | Plantas das duas possibilidades organizativas no 1º piso
JDUDJHPFRUUHGRUVHUYLoRVVDODGHHVWDUVDODGHMDQWDUTXDUWRVFDVDGHEDQKRcloset
Fig. 162, 163 e 164 | Maquete de estudo dos diferentes níveis da casa e da sua relação 
Fig. 165 | Esquisso representativo da duplicação de 
escadas no pátio para a transição entre cotas 
Fig. 166 | Esquisso da colocação das escadas no inte-
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de varanda foi a primeira a esmorecer, uma vez que se precipitaria sobre as aberturas dos 
sheds e de toda a cobertura do atelier, provocando uma relação visual que não se pretendia 
estabelecer. Por este motivo, optou-se por seguir a segunda opção ponderada, que recortava 
o volume numa área de cobertura mais baixa, à mesma cota do remate em cobertura plana 
do volume do atelier. Esta opção teve repercussões directas na organização interior da habi-
WDomRTXHDGRSWRXXPHVTXHPDGHÀQLGRSRUGXDVOLQKDVJHUDLVGHFRPSRVLomRDSULPHLUD
correspondente no exterior à zona mais baixa do volume, era constituída no rés-do-chão 
por um corredor que dava acesso às diferentes valências da casa, e a segunda, paralela à 
DQWHULRUGHÀQLDVHSHODSRVLomRGDHVFDGDGHDFHVVRDRSLVRVXSHULRUHSHORFRUUHGRUGHGLV-
tribuição dos quartos, que por sua vez, no rés-do-chão, desenhava uma coluna de serviços 
compostos por um pequeno sanitário, um arrumos e uma lavandaria. 
 No rés-do-chão, o corredor de distribuição culminava na sala de estar, transforman-
do-a no espaço principal da habitação, no qual se desdobrava a organização dos diversos 
pisos e níveis em que a construção se desenvolvia: um primeiro piso composto por dois 
QtYHLVXPSULPHLURRQGHVHRUJDQL]DYDPDJDUDJHPDHQWUDGDDFR]LQKDHDVDODGHMDQWDU
e a partir do qual se ascendia para o segundo nível, composto pela sala de estar, através de 
WUrVGHJUDXVORFDOL]DGRVQRÀQDOGRFRUUHGRURXVXELQGRDSDUWLUGDVDODGHMDQWDUHXP
segundo piso, onde se situavam os quartos, para o qual se poderia subir através da escada 
relacionada espacialmente com a sala de estar.    
 Pela importância da sala na relação com o piso superior, optou-se pela libertação 
da área correspondente a esta no primeiro piso, permitindo que o seu espaço se desenvol-
vesse com um pé direito duplo. Esta opção reduzia a área do piso superior, pelo que de um 
esquema inicial de três quartos se passou para um esquema com dois quartos e uma área 
destinada à arrumação e aos sanitários. Para esta solução foram estudadas duas opções de 
organização possíveis: uma primeira, com arrumação independente em cada um dos quartos 
e duas casas de banho (cada quarto formando desta forma uma suíte); e uma segunda, com 
XPHVTXHPDFRPSRVWRSRUXPDiUHDGHDUUXPDomRHGHYHVWLUFRPXPGHÀQLGDSRUXPDDQ-
tecâmara aberta para o corredor, antes da casa de banho. 
 No entanto, o esquema geral de organização da habitação apresentava ainda algu-
ma rigidez, marcada pela composição de espaços encerrados e com pouca relação entre si. 
Além deste factor, a relação de cotas entre a habitação, o atelier e os espaços exteriores não 
estava ainda totalmente clara, uma vez que se excluíam a maioria dos espaços internos de 
uma relação directa com o exterior e, também, pela excessiva multiplicação de dispositivos 
criados para a transição de cotas, como por exemplo, no pátio principal, a duplicação de 
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Fig. 167 e 168 | Esquissos de estudo de alçados 
$FDVDGDDYySURMHFWRWHPSRHPHPyULD
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escadas existente, uma que faria o acesso ao atelier e outra que conduziria a uma cota inter-
PpGLDGRMDUGLP
 &RQWXGRIRLDLQGDQHVWDIDVHGRSURFHVVRGHSURMHFWRTXHVXUJLUDPDVSULPHLUDV
ideias de alçado, marcadas pela presença de grandes aberturas de panos de vidro, que tenta-
vam aproximar os espaços internos e externos. No entanto, a grande dimensão das aberturas 
estudadas, em comparação com as pequenas dimensões do volume, criavam uma tenção 
desconfortável, uma vez que o desventravam. 
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Fig. 169 e 170 | Em cima, uma das entradas no Cen-
tro Galego de Arte Contemporânia, em Santiago de 
Compostela; e em baixo, porta da torre H na FAUP, 
DPEDVSURMHFWRGR$UTÉOYDUR6L]D
Fig. 175 e 176 | Maquetes de estudo das entradas na habitação e no atelier
Fig. 177 | Nova planta de rés-do-chão onde se su-
primiu a área de serviços para o desenho de um hall 
de entrada, 1- garagem, 2- hall, 3- cozinha, 4- sala 
GHMDQWDUVDODGHHVWDU
Fig. 171 e 172 | Em cima, porta do edifício de abrigo 
das escavações arqueológicas romanas, em Chur e 
Fig. 173 e 174 | Em baixo, porta do atelier Peter 
=XPWKRUHP+DOGHQVWHLQDPEDVSURMHFWRGR$UT
Peter Zumthor
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3ª Fase 
&ODULÀFDomRGDV,QWHQo}HV3URMHFWXDLV




um verdadeiro espaço de entrada na organização e composição espacial da habitação. 
 Num primeiro momento, estudaram-se diversas possibilidades para o desenho de 
um espaço de entrada. A primeira solução encontrada passava pelo desenho de uma entra-
da saliente, para a qual se experimentaram dois tipos de caracterização possíveis: ou um 
tipo mais volumétrico e maciço, tal como os exemplos da entrada saliente da Torre H, na 
Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, ou de uma das entradas do Centro Ga-
lego de Arte Contemporânea, em Santiago de Compostela, ambos da autoria do arquitecto 
Álvaro Siza; ou um aspecto construtivo mais leve, quase sem espessura e por isso desma-
terializado, por referência das entradas salientes do atelier Peter Zumthor, em Haldenstein, 
ou ainda do edifício de abrigo das escavações arqueológicas romanas em Chur, da autoria 
do arquitecto Peter Zumthor. No entanto, ambas as possibilidades se mostraram frágeis e 
demasiado invasivas para o espaço do pátio, ao mesmo tempo que eliminavam a clareza vo-
OXPpWULFDGRFRQMXQWR
 Por estes motivos, seguiu-se o estudo de uma segunda opção e levantou-se a ques-
tão: porque não eliminar as áreas encerradas de serviço associadas à cozinha, que poderiam 
facilmente incluir-se no espaço desta, e integrar a sua área na continuidade do corredor de 
GLVWULEXLomRGHIRUPDDGHÀQLUXPhall de entrada? Esta possibilidade assumiu-se como a 
mais clara, uma vez que constituía um ponto chave de chegada, quer através da garagem 
como também da zona de acesso pelo pátio. 
 1RVHQWLGRGHFODULÀFDUDVROXomRWRWDOGDKDELWDomRRhall e a garagem seriam, a 
partir de agora, os único momentos à cota mais baixa. Para que tal fosse possível, recuaram-
VHRVWUrVGHJUDXVTXHLQLFLDOPHQWHVHHQFRQWUDYDPQRÀQDOGRFRUUHGRUMXQWRGDHVFDGDGH
DFHVVRDRSLVRVXSHULRUSHUPLWLQGRTXHFR]LQKDVDODGHMDQWDUHVDODGHHVWDUVHGHVHQYRO-
vessem agora à mesma cota, com uma relação continua e directa com o exterior, ao mesmo 
tempo que se abriram estes espaços entre si, constituindo um espaço em open space que 
proporcionava uma maior profundidade e amplitude a todo o rés-do-chão. Este processo 
acompanhou a alteração das cotas no espaço de acesso à garagem e ao pátio, colocando o 
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Fig. 179 | Diferença de cotas na 
zona do hall
Fig. 181 e 182 | Esquissos de estudo do balanço do quarto no piso superior sobre a área da entrada 
Fig. 180 | Espaço do Hall e recuo dos degraus para transiçao de nível 
Fig. 183, 184 e 185 | De cima para 
baixo, secção dos módulos da 
Unidade de Habitação de Marseilha, 
VHFo}HVGRSURMHFWRSDUDXPD´&DVD
de construção seca” e secção da casa 
Curuchet, todos de autoria do Arqº 
Le Corbusier
Fig. 186 | Plantas e secção do pro-
MHFWRSDUDUHFRQYHUVmRGHXPSDOKHL-
ro, do Arqº João Mendes Ribeiro
Fig. 187 e 188 | Em cima, secção, 
alçado e plantas da casa Gar-
cía Marcos; em baixo, secção e 
plantas da casa Tomford, ambas 
SURMHFWRGR$UT&DPSR%DH]D
$FDVDGDDYySURMHFWRWHPSRHPHPyULD
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pátio, a garagem, a entrada da habitação, o atelier e a área de acesso público a este no mes-
PRQtYHO$SDUWLUGHVWHSULPHLURQtYHODFHGLDVHGRSiWLRSDUDDiUHDVXSHULRUGHMDUGLPRX
no interior da habitação, da entrada para a cozinha e salas. Desta maneira, além de efectuar 
XPDFODULÀFDomRJHUDOGDSURSRVWDDVROXomRDSUR[LPDYDVHGDVFRWDVRULJLQDLVGRWHUUHQR
evitando alterações excessivas das mesmas e multiplicações de escadas.   
 1RHQWDQWRVXUJLDXPRXWURSUREOHPDFRPRDiUHDGHÀQLGDSHODFREHUWXUDPDLV
baixa, no volume da habitação, era mais estreita que a profundidade do hall, este ultrapassa-
va-a e, dessa forma, organizava-se entre dois pés direitos diferentes. Por isso, nos esquissos 
e nas maquetes iniciou-se uma forte procura de combate a esta situação, uma vez que se 
pretendia evitar a colocação de um tecto falso. Surgiram então duas possibilidades: ou au-
mentar o quarto sobre a garagem, desenhando um balanço que cobre a área de entrada na 
habitação, diferenciando assim em desenho a função da garagem, no rés-do-chão, e do quar-
to sobre esta, no primeiro piso; ou manter a dimensão do espaço sobre a garagem e ocupar o 
balanço com um terceiro quarto mais pequeno. Mas seria necessário um terceiro quarto, de 
GLPHQV}HVUHGX]LGDV"2XVHULDPDLVYDQWDMRVDDGHÀQLomRGHXPVyTXDUWRPDLVDPSOR"
 Simultaneamente, no piso superior, na procura de um desenho claro para o espaço 
dos quartos, sentiu-se que a sua organização estava demasiado fechada e rígida. O espaço 
de pé-direito duplo da sala de estar, não passava disso mesmo, um espaço de pé direito du-
plo, apenas com relação com o arranque da escada para o piso superior. Por estes motivos, 
iniciou-se o estudo de uma possível relação entre espaços de diferentes pisos. Mas, como 
poderia esta relação ser concretizada? Várias foram as soluções estudadas e surgiram como 
referências os espaços de mezzanine de um dos módulos habitacionais da Unidade de Habi-
WDomRGH0DUVHOKDRSURMHFWRSDUDXPD´&DVDGH&RQVWUXomR6HFDµHD&DVD&XUXFKHWDV
três da autoria de Le Corbusier; a reconversão de um palheiro em Cortegaça, de João Men-
GHV5LEHLURHDVFDVDV*DUFtD0DUFRVH7RPIRUGSURMHFWDGDVSRU&DPSR%DH]D1DVUHIH-




García Marcos, de Campo Baeza. 
 &RQVHTXHQWHPHQWHRHVWXGRGDUHODomRTXHVHSRGHULDHVWDEHOHFHUQRSURMHFWRDODU-
ga-se a estas várias possibilidades e os esquissos desdobram-se entre inúmeras soluções. 
Primeiro, manteve-se a posição da escada e ponderou-se a construção de uma relação, ou 
a partir da abertura do primeiro quarto em mezzanine sobre a sala de estar, transformando-
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Fig. 189 | Abertura do quarto em mezzanine para a 
sala 
Fig. 193  e 194 | Esquissos de um possível quarto convertível em mezzanine para a sala de estar 
Fig. 190 | Criação de um meio piso, antes dos quartos, 
em mezzanine para a sala 
Fig. 191 | Abertura em mezzanine do espaço de distri-
EXLomRGRSLVRVXSHULRUVREUHDVDODGHMDQWDU
Fig. 192 | Rotação da escada de acesso ao piso supe-
rior e abertura em mezzanine do espaço de distribui-
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-o num espaço convertível entre quarto e zona de estar ou, construindo uma zona de estar 
a meio piso, relacionada também com a sala, ou ainda transferindo o possível espaço de 
TXDUWRSDUDDiUHDVREUHDVDODOLEHUWDQGRDVVLPRSpGLUHLWRVREUHDVDODGHMDQWDUHHVWDEH-
lecendo uma relação visual entre esta e um corredor de acesso aos quartos. Depois destas 
experiências ainda se seguiram outros estudos que, através da rotação da escada, desenhan-
GRDQRVHQWLGRWUDQVYHUVDOjFDVDLQWURGX]LUDPXPHVTXHPDQRYDPHQWHGHÀQLGRSRUXPD
relação entre um espaço de acesso ao quartos e o espaço de sala no rés-do-chão. 
 Mas, das experiências realizadas constatou-se que: primeiro, seria difícil a criação 
de mais um meio piso no esquema da casa, uma vez que este iria impor uma alteração de 
cotas e de alturas de pés-direitos, o que a transformava num edifício demasiado elevado, 




estabelecida entre espaços de salas, que se pretendia manter. 
 Pelos motivos supracitados, optou-se pela transformação do primeiro quarto num 
espaço convertível entre quarto ou espaço de estar, aberto em mezzanine sobre o espaço da 
VDOD$RPHVPRWHPSRHVWDVROXomRFRQTXLVWDYDXPDÁH[LELOLGDGHTXHUHVSRQGHULDDQHFHV-
sidades variáveis do decorrer da vida, evitando a normal inutilidade de alguns quartos en-
cerrados numa habitação familiar, que como por exemplo ocorre na sua actual habitação de 
IDPtOLDGDDXWRUDFRPRGHL[DUGDFDVDGRVSDLVSRUSDUWHGRVÀOKRVRVVHXVTXDUWRVWUDQV-




o espaço poderá retomar a função anterior.  
 Ainda nesta fase, deu-se continuidade ao estudo dos alçados e levantaram-se as pri-
PHLUDVTXHVW}HVTXDQWRjPDWHULDOLGDGHGRHGLItFLR&RPRGHVHQYROYLPHQWRGRSURMHFWRR
FRQMXQWRHGLÀFDGRJDQKRXXPDH[SUHVVmRPDFLoDFRQWUDGLWyULDjDQWHULRUH[SHULPHQWDomR
efectuada que caracterizava o edifício com grandes panos de vidro. Por este motivo, as 
ideias para os alçados aproximavam-se agora para uma tendência para a criação de abertu-
ras mais pequenas, de composição semelhante às efectuadas por Loos na Vila Muller, ou 
por Souto de Moura na Casa da Rua do Castro, ou ainda na Casa García Marcos de Campo 
%DH]D3RUpPH[SHULPHQWRXVHDLQGDXPGHVHQKRGHDOoDGRWDUGR]FXMDEDVHPDQWLQKDXP
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Fig. 195 | Vila Muller, alçado princi-
SDOSURMHFWRGR$UT$GROI/RRV
Fig. 199, 200, 201, 202, 203 e 204 | Maquetes de estudo dos alçados e da sua relação com os espaços internos
Fig. 205, 206 e 207 | Esquissos de estudo de materialização das fachadas 
Fig. 196 e 197 | Casa da Rua 
do Castro, alçados principal 
HWDUGR]SURMHFWRGR$UT
Souto de Moura
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grande pano de vidro, que relacionava a área diurna, agora organizada em open space, com 
o espaço exterior, e que simultaneamente, para iluminação dos quartos, da casa de banho 
e do corredor no rés-do-chão, apesentava pequenas aberturas, mais próximas da proporção 
destes espaços. No entanto, rapidamente se constatou que a grande abertura que rasgava o 
alçado tardoz, no rés-do-chão, possuía uma expressão contraditória às restantes aberturas e 
HQWUDYDHPFRQÁLWRTXHUFRPDVXDSURSRUomRHFRPSRVLomRTXHUFRPDHVSDFLDOLGDGHLQWH-
rior do rés-do-chão, composta por momentos de diferentes pés-direitos. 
 Ao mesmo tempo, questionou-se o aspecto material que teriam estas fachadas. 
Embora inicialmente tenha surgido uma tendência para um certo mimetismo da expres-
são arquitectónica dos edifícios vernaculares ainda presentes nas proximidades da casa da 
avó, através da materialização do edifício com uma placagem de granito, rapidamente se 
constatou que esta atitude era contraditória à metodologia adoptada de reconstrução total 
da casa.  Contudo, pretendia-se que a nova construção se integrasse na envolvente, não se 
DSUHVHQWDQGRFRPRXPREMHFWRGHVWDFDGRSHODGLIHUHQoDWDOFRPRMiDFRQWHFHFRPDOJXPDV
novas construções espalhadas pelo território da Madalena e que o descaracterizam. Qual 
VHULDHQWmRDVROXomRPDLVLQWHJUDGRUD"6HULDDXWLOL]DomRGHEHWmRDSDUHQWHFXMDFRUHWH[-
tura procurasse a expressão de pedra das antigas construções, ou seria esta atitude também 
uma tendência mimética? Ou seria o reboco exterior, branco ou com cor, o material mais 
LQGLFDGRSRUVHUWDPEpPXPGRVPDLVXWLOL]DGRVHPFRQMXQWRFRPDSHGUDQDPDLRULDGDV
construções, tanto as tradicionais como as mais recentes, existentes em redor? A resposta 
que se fez sentir como mais clara foi a materialização de superfícies rebocadas, ainda que se 
questionasse e se testasse a criação de um embasamento sobre este reboco, como remate no 
contacto com o solo. Deveria este remate ser feito por uma peça de pedra granítica, à seme-
lhança de soluções construtivas tradicionais? Ou pelo contrario, por um material cerâmico 
da mesma cor do reboco que permitisse uma leitura continua do volume de dimensões pe-
quenas? E as coberturas dos dois edifícios? Como seriam revestidas, uma vez que são visí-
veis tanto a partir de pontos próximos mais elevados no território como de pisos superiores 
de edifícios vizinhos? 
 A par do desenvolvimento das ideias de materialização exterior, elaboraram-se 
estudos sobre a caracterização interior dos espaços. As primeiras soluções testadas procu-
ravam uma relação de continuidade entre os planos de superfície das paredes, as portas e 
RVPyYHLVÀ[RVTXHDX[LOLDYDPRGHVHQKRGRVHVSDoRVWDOFRPRQDFR]LQKDHQRhall de 
entrada, através da montagem de painéis contínuos em madeira que se desdobravam nestes 
elementos. No entanto, o baixo pé-direito dos pisos e as diferenças de cotas na habitação, 
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Fig. 208, 209, 210, 211, 212 e 213 | Esquissos de estudo de materialização dos interiores 
Fig. 214 e 215 | Estrutura de Ramada para o espaço exterior do edifício da cantiga da Universidade Católica do 
3RUWRSURMHFWRGR$UTÉOYDUR6L]D
$FDVDGDDYySURMHFWRWHPSRHPHPyULD
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atribuíam uma desproporção a esta solução. Por este motivo, a ideia foi abandonada e se-
JXLUDPVHQRYRVFDPLQKRVTXHSURFXUDYDPXPDFODULÀFDomRGRHVSDoRHGRVVHXVGLYHUVRV
elementos. Questionava-se: deverão as portas e rodapés serem pintados de branco, anulando 
as diferenças de alturas de portas entre espaços a diferentes cotas? Ou poder-se-ia desenhar 
um elemento de rodapé em madeira que ligasse todos os elementos e os relacionasse? 
 Por último, iniciou-se um estudo mais aprofundado da caracterização dos espaços 
exteriores, durante o qual se levantaram dúvidas sobre a manutenção dos antigos esteios 
das vinhas. Actualmente, não se pretende cultivar a vinha, pelo que uma ocupação vasta 
e espalhada pelo terreno de uma nova ramada poderia ser exagerada. Ao mesmo tempo, a 
antiga estrutura de esteios não apresenta uma organização constante e o seu desenho cor-
responde ao espaço livre no terreno da casa antiga, diferente do espaço livre deixado pela 
nova implantação. Por estes motivos, concluiu-se que seria mais claro o desenho de uma 
nova estrutura de ramada, relacionado com o desenho dos espaços da casa e do seu contacto 
FRPRH[WHULRUUHVSRQGHQGRDRGHVHMRGHPDQXWHQomRGDDWPRVIHUDTXHHPWHPSRVVHYL-
YHXQRVMDUGLQVGDFDVDGDDYy+HOHQD0DVFRPRFRQVWUXLUDQRYDHVWUXWXUD"4XHIRUPDH
dimensão lhe dar? Que elemento vegetal escolher para a cobrir? Neste momento, surgiram 
FRPRUHIHUrQFLDDVHVWUXWXUDVGHUDPDGDLQFOXtGDVSRUÉOYDUR6L]DQRSURMHFWRGDFDQWLQDGD
8QLYHUVLGDGH&DWyOLFDHQRSURMHFWRGD&DVDGD0DLDHPFRDXWRULDFRPRDUTXLWHFWR$Q-
tónio Madureira. Numa visita aos espaços exteriores da cantina da Universidade Católica, 
analisou-se e mediu-se a estrutura metálica deste tipo de ramadas com o intuito de ponderar 
a elaboração de uma peça semelhante.  
          A minha casa
      126
)LJH__0DTXHWHYROXPpWULFDGDVROXomRÀQDO
Fig. 218 | Espaço Interno do Atelier 
)LJ_(VWXGRSDUDDGHÀQLomRGRPRELOLiULRHQWUHDFR]LQKDRhall de entrada e o corredor no rés-do-chão 
da habitação
$FDVDGDDYySURMHFWRWHPSRHPHPyULD
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Solução Desenvolvida 
 Ver simultaneamente os desenhos de projecto, grupo de folhas da 01 à 04, 
presentes no volume de anexos.




vizinho, que conduz até aos portões de garagem e de acesso ao pátio principal. Ao entrar no 
pátio, a eixo do portão de entrada, encontra-se a porta de acesso ao atelier, em vidro, permi-
tindo desta forma um pequeno contacto visual para o interior deste volume como se de uma 
MDQHODVHWUDWDVVHHVREUHXPEDODQoRFRQWtQXRDRYROXPHGHUHPDWHGDHPSHQDGRYL]LQKR
situa-se a porta de acesso à habitação. Optou-se por dividir o pátio entre uma área pavimen-
WDGDTXHOLJDDVGXDVHQWUDGDVGHVFULWDVHTXHWDPEpPFRQGX]DRHVSDoRDMDUGLQDGRQD]RQD
traseira, e uma área relvada com uma grande árvore, como elementos de distanciamento e 
criação de privacidade face ao exterior e ao edifício vizinho. 
 Nos espaços interiores, quer do atelier como no rés-do-chão da habitação, optou-
VHQDIDVHÀQDOGRSURFHVVRGHWUDEDOKRSHORGHVHQYROYLPHQWRGHXPHVTXHPDHVSDFLDO
semelhante. Para esse efeito, no atelier, a área de serviços destacou-se do limite tardoz do 
volume, conformando uma pequena caixa, mais baixa que o espaço interior do atelier, que 
RFXSRXXPDSRVLomRFHQWUDOQRHL[RGHDPEDVDVVXDVHQWUDGDVGHÀQLQGRXPDGLYLVmRHV-
pacial entre uma zona de trabalho e um espaço de arrumação composto por um móvel com 
armários e estantes. Simultaneamente, a separação desta zona de serviço do limite do volu-
me, permitiu que o acesso ao sanitário e ao arrumos não se voltasse para a zona de trabalho. 
(VWDVROXomRWHYHFRPRFRQVHTXrQFLDXPDDOWHUDomRQDGHÀQLomRYROXPpWULFDGRDWHOLHU
aumentando a largura da superfície de cobertura plana, sob a qual estão as entradas, o bloco 
de serviços, a área de corredor e estantes de arrumação, e diminuindo a superfície destinada 
à cobertura em shed, sobre a área de trabalho. Desta forma, nos alçados laterais, o atelier 
passou a apresentar uma composição tripartida, com um terço da sua extensão destinado a 
uma zona de cobertura plana, face a dois terços ocupados com os sheds. 
 Já no rés-do-chão da habitação, à decisão anteriormente tomada sobre a abertura 
FRQWtQXDGRVHVSDoRVGHVDODVHFR]LQKDMXQWRXVHDRSomRGHDEULURHVSDoRGHhall de en-
trada, tornando possível um contacto visual entre espaços, assim como a iluminação natural 
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)LJH_0DTXHWHGD6ROXomRÀQDOGRVDOoDGRVHGDVXDUHODomRFRPRVHVSDoRVLQWHUQRV
Fig. 223 | Maquete da solução de espaços internos        
Fig. 225 e 226 | Relação dos diferentes espaços com as várias aberturas 
Fig. 227 e 228 | Quarto convertível em mezzanine para a sala 
Fig. 224 | Relação da escada com o espaço do 
rés-do-chão
$FDVDGDDYySURMHFWRWHPSRHPHPyULD
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de todos. Desta abertura, resultou uma organização semelhante à do interior do atelier, com 
apenas uma peça encerrada a marcar a organização do espaço, constituída pela escada de 
acesso ao piso superior, sob a qual se encerra um pequeno sanitário. Com o mesmo tema do 
espaço criado pelo elemento central de serviços no atelier, o corredor de acesso aos diferen-
tes espaços da casa, com um pé direito mais elevado e iluminado por duas clarabóias, é mar-
FDGRSHODSUHVHQoDGHXPPyYHOÀ[RGHDUUXPDomRHHVWDQWHV$OpPGHVWHPyYHOWDPEpP
outros marcam a organização dos espaços no rés-do-chão da habitação, tais como o móvel 
da cozinha que se torce, desenhando os limites do hall de entrada e engatando no desenho 
do móvel do corredor, como se de uma peça única se tratasse, e também como o móvel em 
LOKDQDFR]LQKDFRQIRUPDQGRDGLYLVmRGHVWHHVSDoRFRPRHVSDoRGDVVDODVGHMDQWDUHGH
estar. 
 Apesar do rés-do-chão da habitação se desenvolver em open space, as aberturas dos 
seus espaços foram pensadas de forma a que se pudessem estabelecer diferentes relações 
com o exterior, aumento as dinâmicas da habitação e não permitindo que nenhum espaço 
LQWHUQRRXH[WHUQRÀFDVVHHVTXHFLGRRXLQXWLOL]DGR3RUHVWHPRWLYRHSRUTXHVHKDYLDFRQ-
cluído que seria mais favorável à qualidade espacial e à composição geral dos alçados, a 
abertura controlada de pequenos vãos, criaram-se aberturas relacionadas com os diferentes 
espaços, as suas funções e proporções. Desta maneira, a sala de estar abre-se para o espaço 
exterior a nordeste, numa abertura que prolonga o enquadramento visual da zona de traba-
OKRGDFR]LQKDMiDVDODGHMDQWDUYROWDVHSDUDRHVSDoRWDUGR]GHMDUGLPDQRURHVWHSHU-
mitindo prolongar a sua função até ao exterior, onde no verão, sob uma ramada se poderão 
realizar as refeições; por sua vez, a cozinha possuiu uma pequena abertura de porta, que lhe 
permite o acesso a um pequeno espaço de serviço exterior, onde, por exemplo, se poderá 
FRORFDUDURXSDDVHFDUHSRU~OWLPRRFRUUHGRUpUHPDWDGRFRPXPDSHTXHQDMDQHODSHU-
PLWLQGRGHVGHRKDOOGHHQWUDGDXPROKDUVREUHRVHVSDoRVGHMDUGLPTXHHQYROYHPDFDVD
 Ainda no rés-do-chão, a peça central de escada recorta-se na face voltada para a área 
da sala, aumentando o grau de relação com estes espaços ao mesmo tempo que permite a 
passagem de luz para a zona da escada. 
 No piso superior, um pequeno hall, iluminado por uma clarabóia, medeia o acesso 
aos dois quartos da habitação e à casa de banho. O espaço convertível, em mezzanine para 
o espaço de sala, fecha-se lateralmente, na face voltada para a escada, de forma a permitir 
uma maior privatização caso funcione como quarto. A porta deste espaço é a única diferente 
HPWRGDDFDVDGHÀQLQGRVHFRPRXPDSRUWDSLYRWDQWHTXHYHQFHWRGDDDOWXUDGRSLVRH
que rebate a 180°, transformando-se na porta de um dos armários do quarto para permitir 
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Fig. 231 | Tratamento da área exterior à habitação 
Fig. 229 | Hall de acesso aos quartos no 1º piso Fig. 230 | Quarto 
$FDVDGDDYySURMHFWRWHPSRHPHPyULD
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uma continuidade espacial entre o hall e espaço interno do quarto, se este for utilizado como 
zona de estar ou biblioteca. Já o segundo quarto da casa, localizado sobre a garagem e o 
EDODQoRTXHFREUHDHQWUDGDHVWiRUJDQL]DGRHPGXDViUHDVXPDGHYHVWLUMXQWRGDHQWUDGD
GRTXDUWRGHÀQLGDSRUXPJUDQGHDUPiULRHXPPyYHOPDLVEDL[RTXHSHUPLWHXPFRQWDFWR
visual com a segunda zona do quarto, onde se situa a cama e uma pequena mesa. Ambos os 
TXDUWRVVmRLOXPLQDGRVSRUMDQHODVLGrQWLFDVTXHVHDEUHPVREUHD]RQDWDUGR]GHMDUGLPD
noroeste. Ainda no piso superior, a casa de banho, para serventia dos dois quartos, organiza-
-se de forma simples, contendo os elementos essenciais de lavatório, sanita e zona de duche. 
Para a sua iluminação natural, no alçado sudoeste, abre-se um pequeno vão. 
 1DiUHDH[WHULRUGDKDELWDomRMXQWRGRVHVSDoRVGHVDODGHMDQWDUHVDODGHHVWDUGH-
senhou-se uma nova estrutura de ramada, relacionada com um espaço exterior pavimentado 
SRUFXERHSDUDDOpPGRTXDOVHSURMHFWDGHPRGRDFULDUXPDPRGHODomRHVWUXWXUDOGHSUR-
porção rectangular, que alonga a perspectiva visível a partir dos espaços internos com que 
se relaciona. Pretende-se cobrir esta ramada com uma planta de folha caduca, que crie um 
sombreamento dos espaços em torno da casa no Verão, e que ao mesmo tempo os deixará 
descobertos no Inverno, permitindo que a pouca luz desta fase do ano possa entrar e aquecer 
os espaços da habitação. 
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Fig. 232 | Materialização da nova habitação e a sua relação com a envolvente 
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Solução Construtiva
 Ver simultaneamente os desenhos de projecto, grupo de folhas da 05 à 14, 
presentes no volume de anexos. 
 Para complementar a proposta desenvolvida e porque, inevitavelmente, no processo 
GHSURMHFWRVHOHYDQWDUDPTXHVW}HVGHPDWHULDOLGDGHHFRQVWUXomRTXHDMXGDUDPDGDUIRUPD
às ideias, de seguida, procede-se à descrição das soluções construtivas adoptadas. 
Estrutura
 Uma vez que os dois volumes da nova casa-atelier possuem dimensões reduzidas e 
SHTXHQDVDEHUWXUDVGHYmRVRSWRXVHSHODFULDomRGHXPDHVWUXWXUDFRPSRVWDSHORFRQMXQWR
WRWDOGHSDUHGHVH[WHULRUHVSDUHGHVGHFDL[DGHHVFDGDODMHVGHSLVRHGHFREHUWXUDVPDFL-
ças, de betão, com 20 cm de espessura. Esta estrutura permite uma descarga de forças no 
sentido transversal dos edifícios, com um vão máximo de cerca de cinco metros na habita-




 Para o revestimento exterior destas paredes, optou-se pelo sistema de capoto, do 
tipo Cappotto Viero85, com aproximadamente 7 cm de espessura.  A escolha deste sistema 
surgiu como resposta para a vontade de integração da nova construção na paisagem envol-
vente. De todas as opções de materialidade e revestimento das paredes exteriores pensadas, 




Madalena, uma vez que, tanto nas construções tradicionais como nas mais recentes, a pre-
sença de paredes rebocadas no exterior é frequente. 
 )RLWDPEpPHVWXGDGDDFRORUDomRGHVWDVSDUHGHVGHIDFKDGDHRSWRXVHSHODGHÀQL-
ção de uma cor ocre clara, que permitisse uma proximidade tonal com a paisagem envol-
YHQWHGHÀQLGDSRUWRQVWHUUDSURYHQLHQWHVGDJUDQGHiUHDQDWXUDOGHFDPSRVHPDWDVDVVLP
85 in http://www.tintasrobbialac.pt/isolamento-termico-viero/sistema-cappotto.aspx 
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Fig. 233 | Estudo de materialização interna da habitação
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sui um tom idêntico à cor ocre escolhida para a coloração do capoto. Esta solução evitava a 
desproporção causada pela introdução de um soco de material e cor diferente à da parede, 
TXHFULDYDXPDGLYLVmRHPFRQÁLWRFRPDVUHGX]LGDVGLPHQV}HVGRYROXPHXPDVROXomR
experimentada durante o processo de estudo desenvolvido anteriormente.  
 O soco e o isolamento térmico estão assentes numa cantoneira metálica que faz re-
PDWHFRPRVRORHRQGHVHÀ[DPDVWHODVGHLPSHUPHDELOL]DomRHRVLVWHPDGHGUHQDJHPGR
solo, que acompanham a sapata contínua nas fundações.  
Paredes Interiores
 1RHVSDoRGRDWHOLHUDVSDUHGHVLQWHULRUHVTXHGHÀQHPDSHTXHQDFDL[DGHVHUYLoRV
são de betão e possuem 10 cm de espessura. 
 Por outro lado, no primeiro piso da habitação, as paredes de divisão entre o quarto 
FRQYHUVtYHOHFDVDGHEDQKRVmRGHWLMRORXPDYH]TXHVHSUHWHQGLDJDUDQWLUXPDWRWDOGHÀ-
nição em open space nos rés-do-chão, livre de qualquer continuidade estrutural.  
 Tal como a face interna das paredes exteriores, as paredes interiores apresentam-se 
rebocadas e pintadas de branco com a excepção das áreas de sanitários e casas de banho, 
onde se apresentam revestidas a mármore branco até aos 2 metros de altura. 
 No quarto grande e na garagem, a face interna da parede de remate com a empena 
do vizinho foi regularizada com Pladur, uma vez que se apresentava oblíqua face às restan-
tes paredes da habitação e a sua manutenção sem regularização impossibilitava a construção 
do sistema de abertura do portão de garagem e, simultaneamente, gerava um limite irregular 
para a área de dormir do quarto. 
Pavimentos Interiores 
 Tanto no interior do atelier como da habitação, optou-se pela materialização de 
pisos de soalho mapleXPDPDGHLUDTXHSHODVXDWRQDOLGDGHHMXQWDPHQWHFRPDVSDUHGHV
interiores brancas, mantêm uma atmosfera clara ao permitirem uma maior refracção da luz 
SURYHQLHQWHGDVFODUDEyLDVHGDVMDQHODV3RURXWURODGRQDViUHDVGHFR]LQKDVDQLWiULRVH
casa de banho, optou-se pela escolha de mármore branco, um pavimento impermeável e fa-
cilmente lavável. 
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Fig. 234, 235 e 236 | Em cima, estudos construtivos das portas interiores 
Fig. 237 e 238 | Em baixo, estudos de materialização e construção dos vãos exteriores
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 Nas áreas de piso de soalho, o remate destes com a superfície rebocada das paredes 
é estabelecido pelo uso de um rodapé saliente e contínuo de madeira, também em maple, 
com seis centímetros de altura, que se dobra para desenhar as molduras das portas e dos mó-
YHLVÀ[RV
 Excepcionalmente, no espaço de garagem, o pavimento deverá ser constituído por 
XPDEHWRQLOKDGHDOWDUHVLVWrQFLDTXHSRVVDVXSRUWDUFRPRSHVRGRDXWRPyYHOVHPÀVVXUDU
e ser facilmente lavável. Neste espaço, o remate das paredes com o pavimento é feito por 
um rodapé invisível, constituído por uma pequena cantoneira metálica. 
Pavimentos exteriores
 No exterior, houve uma procura de simplicidade de materiais e por isso escolheu-se 
o cubo de granito bege como pavimento dos espaços de acesso à garagem e ao pátio, parte 
do pátio e da área envolvente ao edifício de habitação. Todas as restantes zonas exteriores 
deverão ser relvadas.  
Portas e Caixilharias 
 &RPRMiGHVFULWRDQWHULRUPHQWHTXHUQRHVSDoRGHKDELWDomRFRPRQRDWHOLHURV
YmRVVmRGHÀQLGRVSRUXPDPROGXUDGHVHLVFHQWtPHWURVTXHFRUUHVSRQGHDXPDFRQWLQXL-
dade do desenho do rodapé. Por toda a habitação e atelier, as portas dos vãos interiores são 
de batente, com excepção da porta do quarto convertível que não apresenta moldura, vence 
o vão todo, é pivotante e rebate a 180°, transformando-se na porta de um dos armários do 
TXDUWRFRPRMiKDYLDVLGRUHIHULGR7RGDVDVSRUWDVVmRGHIROKDOLVDGDPHVPDPDGHLUDGR
soalho e dos rodapés, o maple. As portas de batente possuem puxadores salientes metálicos, 




ção das portas internas. De batente, apresenta-se como uma porta de folha lisa, também de 
madeira de maple. 
 (PUHODomRDRVFDL[LOKRVGDVMDQHODVHSRUWDVH[WHULRUHVHPERUDLQLFLDOPHQWHVHWH-
nha estudado a aplicação de caixilhos de madeira, esta opção esmoreceu devido à espessura 
que estes geravam, bastante grossa face à espessura das paredes simples de betão, onde se 
recortavam os vãos. Por este motivo, optou-se pela utilização de caixilhos de alumínio da 
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Fig. 239 | Desenho do móvel para o corredor, no rés-do-chão da habitação
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Navarra86XPDYH]TXHHVWDPDUFDJDUDQWLDRVGLYHUVRVVLVWHPDVGHMDQHODHSRUWDTXHVH
SUHWHQGLDPXWLOL]DUWDLVFRPRSRUWDVGHEDWHQWHMDQHODVSURMHFWDQWHVSRUWDVHMDQHODVGH
correr, e lâminas de revestimento e ventilação, com uma expressão de moldura e aros idênti-
ca, e uma espessura consideravelmente reduzida.  
 Optou-se pela colocação dos caixilhos na face interna do vão, para que exteriormen-




alumínio, de secção quadrada, com 5x5 cm, fornecidos pela Navarra87, e cobertos por uma 
folha lisa de alumínio em ambas as faces. Possuiu uma abertura ascensional para o interior, 
através de um sistema de dois rolamentos distintos: um, localizado na parte interior da por-
ta, que corre numa calha vertical, e outro, na parte superior da porta, que desliza sobre uma 
calha que curva no sentido horizontal. Este sistema permite que a porta abra na sua totali-
dade para o interior da garagem, nunca bloqueando o portão de acesso pedonal para o pátio. 
Na garagem existe ainda uma pequena abertura com um sistema laminado Navarra, para a 
ventilação deste espaço e eliminação de gazes tóxicos que possam ser produzidos pelo auto-
móvel.
 Pela reduzida dimensão da maioria dos vãos, pela presença da ramada que no verão 
SRGHUiVRPEUHDUDVJUDQGHVDEHUWXUDVGDVDODGHMDQWDUHGDVDODGHHVWDUHGHYLGRjRULHQ-
tação dos vãos a sudoeste, noroeste e nordeste, que implicará apenas uma luz directa no 
nascer e no por do sol, dispensou-se a utilização de sistemas de sombreamento. No entanto, 
no interior dos vãos, sobre o caixilho, foram colocados rolos de sunscreen88, permitindo o 
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Fig. 240 | Cozinha 
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trair-se da concepção do espaço a que pertence (...)”89, motivo pelo qual os móveis devem 
VHUSHQVDGRVHVSHFLÀFDPHQWHSDUDRVHVSDoRVDTXHSHUWHQFHUmR3RURXWURODGR“É neces-
ViULRQXPFHUWRSRQWRGRSURFHVVROLEHUWDURSURMHFWRGHXPDGHSHQGrQFLDFRPSOHWD2
desenho de um móvel começa assim a alcançar uma maior autonomia e adquire uma certa 
singularidade. A qualidade do resultado depende desta procura, ao mesmo tempo de auto-
nomia e de capacidade de se relacionar.”90 
 Deste modo, como elementos pertencentes e integrados num espaço, o desenho dos 
móveis surge da rotação das dimensões dos rodapés salientes que embatem nos planos onde 
os móveis se desenvolvem, desenhando uma base de seis centímetros – por correspondência 
com a altura do rodapé - e  uma moldura de travessas e couceiras de dois centímetros de 
espessura – correspondentes à largura do rodapé -, encerrada por portas de folha lisa, com 
puxadores em cava, que nunca interferem com a leitura da moldura. Porém, em certos mo-
mentos, os móveis libertam-se para se afastarem de determinados limites, criar novas rela-
ções espaciais ou cumprir necessidades funcionais. 
 Na cozinha, o móvel de arrumação encostado à parede exterior, liberta-se da sua 
PRGXODomRGHVFRQVWUXLQGRVHDWpGHÀQLUXPD]RQDGHPyYHOPDLVEDL[RQDVHSDUDomRH
GHÀQLomRGRhall de entrada. Ao mesmo tempo, lança a dimensão de uma base que desenha 
o móvel do corredor que, por sua vez, cria uma área de estantes afastada quer do limite de 
WUDQVLomRHQWUH]RQDVGHWHFWRGHSpGLUHLWRGLYHUVRFRPRWDPEpPGRFRQWDFWRFRPDMDQHOD
que remata o corredor. 
 Ainda na cozinha, a ilha, apesar de separada de todos os outros móveis, desenha-se 
FRPDPHVPDEDVHHHVWUXWXUDTXHWRGRVRVRXWURVGHIRUPDDFRQVWLWXLUXPFRQMXQWRKRPR-
géneo. Não haveriam, contudo, motivos para ser diferente. 
 1RTXDUWRFRQYHUWtYHOVHJXLXVHDPHVPDOyJLFDHGHÀQLXVHXPDiUHDGHHVWDQWHH
secretária, mais baixa que a guarda limite do mezzanine, formando assim uma barreira de 
protecção anti-queda de canetas, livros ou outros elementos que possam ser utilizados sobre 
este móvel. Desenhou-se também um móvel composto por uma estante, possível de ser fe-
chada com o rebatimento da porta de acesso ao quarto, e armários que possam servir como 
JXDUGDIDWRVFDVRHVWHHVSDoRVHMDXVDGRFRPRTXDUWR(VWHVPyYHLVWDOFRPRMiDFRQWHFLD
na cozinha, desconstroem-se, formando uma área de estantes que se aproximam da dimen-
são de um sofá-cama. Este funciona como sofá quando arrumado, em parte, dentro da prate-
leira mais baixa ou, como cama, quando puxado para fora desta. 
89 SIZA, Álvaro; Imaginar a Evidência, Lisboa: Edições 70, 2013; p.131
90 SIZA, Álvaro; op. Cit.;  p.133
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Fig. 241 | Sistema de coberturas vegetais 
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 No grande quarto da habitação, criou-se uma área de vestir, composta por um gran-
GHDUPiULRHXPSHTXHQRPyYHOHPLOKDTXHVHSDUDHVWD]RQDGDGHGRUPLU-XQWRGDMDQHOD
XPDSHTXHQDPHVDUHPDWDGDSRUGXDVFDL[DVGHDUUXPDomRGHÀQHRSHTXHQRQLFKRMXQWRGD
área de dormir. 
 3RU~OWLPRQRDWHOLHURPyYHOGHDUUXPDomRHHVWDQWHVMXVWDSRVWRDRLQWHULRUGDVXD
parede tardoz, apresenta um desenho semelhante ao do móvel desenhado para o corredor do 
rés-do-chão da habitação, compreendendo no entanto toda a extensão da parede, uma vez 
que neste espaço não haveriam motivos para que se afastasse dos seus limites. Ainda assim, 
a sua modulação relaciona-se com as dimensões das passagens e da caixa de serviços. 
 Todos os móveis são de madeira de maple, tal como os rodapés, as portas e o soa-
lho.   
Coberturas
 Pelas suas dimensões reduzidas, o volume do atelier e certas partes do volume da 
habitação possuem as suas coberturas visíveis tanto a partir de vários pontos próximos no 
território, assim como de pisos superiores de edifícios vizinhos. Por este motivo, estabe-
leceu-se uma procura de sistemas de revestimento que reduzissem o impacto visual das 
coberturas. Inicialmente, ponderou-se a utilização de um revestimento em GRC nas zonas 
de shed do atelier, associado ao sistema de coberturas vegetais planas, nas restantes zonas 
dos dois edifícios. No entanto, surgiu posteriormente uma vontade de uniformização das co-
berturas e, da pesquisa por sistemas de montagem de coberturas vegetais, tomou-se conhe-
cimento de um sistema comercializado em Portugal, que permite criar coberturas vegetais 
em superfícies com até 35° de inclinação91. Optou-se assim por adoptá-lo, uniformizando 
WRGRRFRQMXQWRGHFREHUWXUDVTXHHPFRQMXQWRFRPDYHJHWDomRGRMDUGLPHGDUDPDGD
constituíam a recuperação da forte atmosfera YHUGHMDQWHGDDQWLJDFDVDGDDYyFXMRVHVSD-
oRVH[WHULRUHVVHFREULDPGHYLQKDVHFXMDVFREHUWXUDVVHFRQIXQGLDPSRUHQWUHDVFRSDVGDV
árvores.  
 Para a drenagem das águas criaram-se dois tipos de sistemas: nas áreas em shed a 
recolha da água é feita por uma caleira para onde escorre a água não absorvida pelos ele-
mentos vegetais e pela terra, através de várias perfurações existentes no elemento de betão 
TXHID]DSURWHFomRHRUHPDWHGDiUHDDMDUGLQDGDSRURXWURODGRQDVUHVWDQWHVFREHUWXUDV
vegetais planas, a recolha de água é feita por elementos Gaberit Pluvia com saída vertical 
91 http://www.zinco.pt/ 
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Fig. 242 e 243 | Estrutura da ramada 
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ou horizontal. Os tubos de queda para onde derivam as águas de recolha pluvial dos dois 
sistemas encontram-se embutidos nas paredes de betão de ambos os edifícios, uma vez que 
estes, se fossem colocados no exterior, romperiam a leitura clara dos volumes, principal-
mente no atelier, onde apareceriam três faixas verticais de tubos, em cada um dos seus alça-
dos laterais. 
 No desenho das coberturas, existem dois tipos de elementos para iluminação zenital: 
RVMiUHIHULGRVsheds, no atelier, e três clarabóias na habitação, duas na área de cobertura 
sobre o corredor de distribuição no rés-do-chão, e uma sobre o hall de acesso aos quartos no 
piso superior. Tanto o caixilho das aberturas em shed como o das clarabóias horizontais são 




 No topo dos pilares, as suas superfícies dentam-se para que se encaixem no seu topo 
vigas metálicas de secção T, com 4x4 cm. A meia profundidade das vigas, existem umas 
peças chumbadas em forma de pêndulo onde se esticam cabos entre estas e os limites das 
vigas, de forma a tensionar a estrutura. O mesmo acontece quando a estrutura de viga é lan-
çada em balanço. 
 (QWUHDVYLJDVFRORFDPVHYiULRVÀRVPHWiOLFRVHVSDoDGRVHQWUHVLFHUFDGHFLQ-
quenta centímetros, e sobre os quais podem crescer as espécies vegetais da ramada. 
92 http://www.ferpinta.pt/
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as experiências revividas, como sobre as novas, que se produziram durante a elaboração 
da presente dissertação. Desta forma, torna-se inevitável um confronto entre o processo de 
WUDEDOKRGRSURMHFWRSDUDDFDVDGHIDPtOLDGRDUTXLWHFWR*XEOHUQRTXDODDXWRUDSDUWLFLSRX
durante um estágio académico, realizado no atelier SAM Architekten, e o processo de pro-
MHFWRSDUDDLQWHUYHQomRQDFDVDGDDYy+HOHQD2VGRLVHPERUDSRVVXtVVHPXPFRQWH[WR
idêntico e partissem do mesmo princípio de intervenção, seguiram caminhos distintos e as 
soluções obtidas foram diferentes. 
 3RUXPODGRQRSURFHVVRGHSURMHFWRGDFDVDGHIDPtOLD*XEOHUQmRVHHYRFDUDPDV
memórias, nem se procurou manter a essência do que era a antiga casa da avó Gubler, cons-
truindo-se um novo edifício que era em tudo diferente do anterior, quer na dimensão, na 
organização, e na expressão arquitectónica. 
 3RURXWURODGRQRSURMHFWRGHVHQYROYLGRQDSUHVHQWHGLVVHUWDomRDSHVDUGHVH
HIHFWXDUXPDUHFRQVWUXomRWRWDOGRFRQMXQWRHGLÀFDGRDSURSRVWDQmRSUHWHQGHDSUHVHQWDU
apenas uma ruptura, mas antes promover uma continuidade que harmonize os novos 
espaços entre si e entre a circunstância em que se inserem, através da manutenção dos 
VHXVOLPLWHVHGDVXDDWPRVIHUDYHUGHMDQWHGDUHODomRIXQFLRQDOHYROXPpWULFDGRFRQMXQWR
HGLÀFDGRHGHXPDPDWHULDOL]DomRTXHSURFXUDXPDLQWHJUDomR1RSURFHVVRGHWUDEDOKR
seguido, nunca se conseguiu abdicar na totalidade quer das memórias, como da essência que 
aquele local possuía para a autora. Ainda assim, contrariaram-se partes da sua circunstância, 
até porque, durante os últimos quinze anos em que a casa permaneceu igual, encerrada e 
GHVDELWDGDDSDLVDJHPGROXJDUGD0DGDOHQDDOWHURXVHVLJQLÀFDWLYDPHQWHQXPDHYROXomR
SURYRFDGDSRUXPQDWXUDOGHVHQYROYLPHQWRVRFLRFXOWXUDO(VWHPRWLYRMXQWDPHQWHFRP
o fraco valor e estado de conservação do edifício, e o facto de existirem agora novos 
KDELWDQWHVHGLIHUHQWHVQHFHVVLGDGHVJHUDUDPDOWHUDo}HVQRFRQMXQWR$QRYDFDVDDWHOLHU
ao contrário da antiga casa da avó, aproxima-se agora do espaços exteriores da propriedade, 
tirando partido de diferentes relações que se podem estabelecer entre estes e os espaços 
internos e atribuindo-lhes funções de estar e lazer, contrárias às anteriores actividades 
desenvolvidas nestes espaços, de cultivo da vinha e de árvores de fruto.  Ao mesmo tempo, 
RQRYRSURMHFWRSURFXUDUHVROYHURVSUREOHPDVTXHH[LVWLDPQDDQWLJDSUpH[LVWLDHQD
VXDUHODomRFRPRVHOHPHQWRVTXHDHQYROYHPWRUQDQGRRVHXFRQMXQWRPDLVSULYDGR
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e dividindo de forma clara o espaço de trabalho e de habitação, cada um estabelecendo 
relações diversas com o meio envolvente. 
 Deste processo pode-se concluir que,  “2KRPHPQmRVHQGRREULJDGRDUHVSRQGHU
passivamente à circunstância deve optar por uma atitude (...)”93, porque “(...) projectar, 
planear, desenhar, não deverão traduzir-se para o arquitecto na criação de formas vazias 
de sentido, impostas por capricho da moda ou por capricho de qualquer outra natureza. 
As formas que ele deverá criar deverão resultar, antes, de um equilíbrio sábio entre a sua 
visão pessoal e a circunstância que o envolve e para tanto deverá ele conhecê-la intensa-





fruto de um processo de revisita e redescoberta, que às memórias adicionou factores mais 
técnicos e analíticos. Importa também referir que não existiu a pretensão de transformar a 
solução encontrada numa resposta generalizável e aplicável a todos os casos. 
93 TÁVORA; 'D2UJDQL]DomRGR(VSDoR, op. Cit.; p.24
94 Ibidem; p.74
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